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DOBIE POKI* . 
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Sin el Partido no somos 
nada, con el Partido so­
mos todo, todo, todo/ 

L.TROTS KY 

Secamos este d i a r i o en Es­
paña en l a c landest in idad, 
debido al régimen fasc is ta 
Llamamos a iodos los traba­
jadores a hacer circular ex­
tensamente cada per iódico. 
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PARTIDO OBRERO REVOLUCIONARIO (TROTSK1STA) 
SECCIÓN ESPABOIA DE LA IV INTERNACTONAL 

NM04-15 FEBRERO- 1%9-í Ptas. 
Editorial 
¡PARTIR D£ LA HUELGA METALÚRGICA DELFsXIS VASCO, 
RARA EXTENDERLA NACIONALMENTE f 
ÍUNlflCÁR COMITÉS DE FABRICA,COMITÉS DI 
BARRIO, SINDICATOS CLANDESTINOS, CO.CÜ1 
S.IXE.,Y QUE OBREN COWO -DIRECCIÓN 
RfVOLUCIONARIA^COMO PARTÍ ©O OBRERO 
BASADO EN LOS SINDICATOS! 

Después de l a concentración de 20.000 mineros en A s t u r i a s , 1-as -o cunaciones, do Ir.s 
univers idades üc Zaragoza y Violencia, el movimiento huo lgu í e t i co , do rechazo del "ca­
tado de, .excepció":!" so ha extendido a l a meta lurgia , con l a huelga on Bilbao:, en Altos 
Hornos, Babcock Wilcox, ïïaval, E ibar , Sos tao , Baracaldo,San tu rco , Posaj es; on l a Michelin 
da Son Sebas t i án , en l a Orbogozo,, .Después do q-uince d í a s , l a huelga ce mantiene, se en 
duroco, se 'ext iendo. En Barcelona se c i e r r a lavENIíASA, hay paros en l a H a q u i n i a ^ S í c 
nens , pegaso, en AE3, do Tarrada., „te.La. ent rada en l a lucha , d i rec tamente con t ra al 
"estado do oxcepci5j ", de l a metalurgia no es l a cont inuación del movimiento de h u e l ­
gas ,no es una simple p r o t e s t a cont ra l a s medidas de l a burguesía : es una huelga .di -
rectamente cen t r a e l régimen,.' que expresa la? dec is ión do huelga genera l madura ya en 
todas l a s masas explotadas españolas , y que é s t a s so preparan para enfrontamicntos ele 
c i s i v o s . 

Las masas buscan hacer un e j e r c i c i o ría 
Sivo a esca la n a c i o n a l , s e n t i r s e a s í mis 
mas nacionalmente a t r a v i s d e : l o s orga.nis 
nos y s a l i r . El anduxuciiáanto de l a hue ï 
g r , e l función-mionto de l o s Comités y dC 
lo s P ique tes de Huelga, los enfrentonien* 
t o s con loa e s q u i r o l e s y l a p o l i c í a , l a oxis 
t c n c i a y cl funció ñoñi unto en l a base do" 
e s t a huelga do l a me ta lu rg ia , de o rgan i s ­
mos da d í t l e poder,Comités de Fabr ica on 
primor l u g a r , S i n d i c a t o s Clandest inos c e 

.munis t a s , scc i a l i s t a s , ..anarquia t a s .Comisio­
nes Obreras , muestra t í d o o l i o que l a do» 

c i s i é n del p ro l e t a r i ado es i r hac ia el en 
f ron tañ ion to de c lase cen t r a c l a s e . Y se 

•prepara para éso.Es un s e c t o r de vanguar­
dia ,uno de l o s s ec to re s mas combativos - , 
que se ha puesto a l a co.bcza de l a s lu -
chas y l e ha dado forma a l a reacción de 
l a s masas cont ra e l "estado da o-xaapción", 
que es tan buscando la. manera de unir i cor ­
sé nacionalmente cont ra Franco y el eap4<"t 

t a l i smo , de avanzar a t ravés de l a Hucl 
General , e imponer l a so l ida revoluc iona­
r i a , l a so l i da . p r o l e t a r i a a lo c r i s i s ¿pl 
capi t a l i sino on el rr.XS, 
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u El proletariado :.;etalúrgico sale pomo dirección-, sale..:1- arrastrar :sc hr. fundido en 
esta huelga la vieja y la joven vanguardia en un sólo cuerpo; Ir/joven vanguardia reci 
bien." toda la u::periottcir..>do la lucha desde final guerra civil, l a o n p e r i e n -

ooc¿x:: 

c i a r e v o l u c i o n a r i a y do f u n c i o n a m i e n t o p o l í t i c o de Ir. c l a s e en organismo3 de ! ¡¡asas 
l a v i e j a v a n g u a r d i a , y 6 s t a ha r e c i b i d o e l i n p u l s o de l a j oven v a n g u a r d i a , l a d e c i s i ó n , 
l a mayor i n d o p e n d e n c i a e n . c u e n t o a l a s d i r e c c i o n e s b u r o c r á t i c a s , coi ve a n a l i z a b a e l cana 
r a d a Posadas cuando la 'Huolgb . G e n e r a l R e v o l u c i o n a r i a ' - e n ^ r a n c i e . La a c c i ó n d e l p r o i o t a 
r i a d o m e t a l ú r g i c o no es ú n i c a m e n t e r e i v i n d i c a t i v a : os una a c c i ó n :de p a r t i d o , o b r a n cono 
¿ i r o o c i o n p o l í t i c a r e v o l u c i o n a r i a , n a n t c n i 6 n d o s e cono c e n t r e , a r r a s t r a n d o ' " a - o t r o s s e c -
fcoroa, h a c i e n d o f u n c i o n a r l e s o rgan i smos de d o b l o ¿odor , c o n i t ó s de f á h r ' i c a , s i n d i c a t o s 
0 l r J aaos t i aos , cOBi i t6 s do h u e l g a , p i q u e t e s de h u e l g a . Cuando so da.: trios f o r m a s , hay t a l 
j i a u t o n i m i o n t o de l a h u e l g a , t a l d u r a c i ó n ¿ es porque l a d e c i s i ó n os nuche" l íos profunda 

u e \ u n a r e i v i n d i c a c i ó n : s e p r e g a r o n p a r a l a : g u e r r a c i v i l , iío que loahana ' s ea l a guc -
OOAJfvc: c i v i l , pea su c o n c i e n c i a , ' c o n o ' a n a l i z a c l camarada P o s a d a s , c 

v i l ! " T s e p r e p a r a n . E l c a p f t ^ i M f q t amolon , p e r . c 
f e n y i v a , a c o r r a l a d o por 1-s ma:sab'...Guando Ir. g u o r d i r 

r\n e v i t a r l a s h u e l g a s , s ino porque e l c a p i t a l ; 

i l a s p e o r e s 
c i v i l acord; 
s e e s p o r a r 

o t * : " ' .Guerra c i -
c o n d i c i o h o O , a l a do­
na l a s f a b r i c a s , no o£ 
d e c i s i o n e s ' ' p r o f u n d a s , 

. c i s i o n e s r e v o l u c i o n a r i a s : por p a r t o de l a c l a s e o b r e r a , cuc s e o s t á o rgr j i i zondo i n -
tesr iormonto pa ra l a n z a r s e masivamente c o n t r a e l c a p i t a l i s m o . P e r o no r o d o í 

a cu a q u i e n e s e s t á n rodeados '.por lac 
l o d e m u e s t r a . S e n s e c t o r e s que no h a b í a n s a l i d o en h u e l g a con t a l p r o f u n d i d a d 

¡t La r e a c c i ó n c o n t r a e l "os'¡ 
»Ia»5on o-
^scepc ión 1 

desdi i36a 
òjasdc l a Huolg 

pe ro después " 

l u c i ó u m u n d i a l , 
v e l u e i o n a r i r . en 

Las n a s a s se 
a d a r e l c e n t r o 

G e n e r a l - d o a b r i l - m a y o de 1 9 6 2 . Y oso os l o que es t? 
e s t o s añes de e x p e r i e n c i a s y de l u c h a de l a s n a s a s 

snismofl de d o b l e p o d e r , y d e l i n p u l s o y s a l t o inmenso 
e l avance impetuoso de l a s masas on O r i e n t e II o d i o , l e 
F r a n c i a , y e l r e t r o c e s o do l c a p i t a l i s m o en todo e l mundo. 
p r e p a r a n pa ra l a g u e r r a c i v i l , y l a v a n g u a r d i a s a l o c o n c i o a t í 

en su c o n c i e n c i a . 
e s p a ñ o l a s , d e c o n s -

dado por l a rovo— 
Huelga G e n e r a l Re 

p a r a a r r a s t r a r , a e x t e n d e r pe r todo e l p a í s l a r o l n c i ó ï ' 'T")'í, 1 I C 

e l l o , 
con l a 

c í a s . , y con l a s n a s a s , y e n t r e s í . Toda l a v a n g u a r d i a s o es t? , m o v i l i z a n d o y e s t á o b r a n 
do a s í , propcríncToso p a r a n o v i n i e n t o s a e s c a l a n a c i o n a l , p a r a p a r o s n a c i o n a l e s . Y l a rao 
t a l u r g i a , c o n c e n t r a d a en e s t a h u e l g a en e l P a í s Vasco, s a l o a d a r c 
o s t í n u l o , a c c r , r cono P a r t i d o Obrero Basado en l o s S i n d i c a t o s , con 
c i e n a r i a . 

c e n t r o , a s o r e l 
d i r e c c i ó n r e v o l u -

E x i s t o , hay ya una d i r e c c i ó n do l p r o l e 
t o r i a d o quo f u n c i o n a c l a n d o s t i n a n e n t o , y 
que t i e n d o a o b r a r a b i e r t a m e n t e , ptüblica -
monto , cono organismo dc> d o b l e p o d o r . S u a c 
c i ó n es p ú b l i c a 
c a , l o s Cor . i tós 

l o s Comi tés do Fábr i 
. - r io , l a s Comis iones 

O b r e r a s y Comis iones O b r e r a s J u v a ñ i l e s , l o s 
s i n c i c e . t r g c l a n d e s t i n o s a n a r q u i s t a s , socia_ 
l i s t a s , c o m u n i s t a s , La t a r e a os que e s t a 
. i n a c c i ó n f u n c i o n o a e s c a l a n a c i o n a l o rgá 

n i c a m e n t e , s e .o e l p r o g r a n a y f u n c i o n e co 
ao P a r t i d l o . Y oso es l o quo no puedo i n g e 
d i r l a r o p r e e i ^ n , n i Ir. p o l í t i c a d e l P a r ­

to Comunis t a do apoyo a l a b u r g u c s í a " d o 
o r á t i c a " , cuyo o b j e t i v o os i m p e d i r quoLos 

masas s e den un c e n t r o , i m p e d i r q u e s o cens 
t r u y a un c e n t r o n a c i o n a l , i m p e d i r l a a c t u 

acxèn ind .epondiontc l a s m a s a s . Do 
hi6n l a i m p o r t a n c i a que l a b u r g u e s a ' 

a l a h u e l g a m e t a l ú r g i c a : no únicament* 
s c r e l 
l a s i ios 
g ron ] n 
como Re 

La r e a c c i ó n de 

, vnnguarc&ac 
« - d c ] a 

0 l a economía, 
01 poder de d o c i s i í 
3 quo con l a s quo a r ras t ran , 
F r a n c i a , s i n o que todo é s ­

to va unido a uno a c t u a c i ó n de l a s n a s a s , 
i n d e p e n d i e n t e s o o sus v i e j a s d i r e c c i o n e s o -
b re ro . s , PC| P S 0 E , U C - T , C 1 Í T , c o n t r a sus con -
s i g n a s c o n c i l i a d o r a s , c o n t r a l a p r o p i a d i — 

an. v nnr r.p+a a c t u a c i ó n os t í . di 
coma-

r e c c i ó n 0 . I q u e , o s t 
r í g i d a por o rgan i smos de d o b l o p o d e r , i 
t é s do f á b r i c a , s i n d i c a t o s c l a n d e s t i n o s , cLi 

m i t o s de h u e l g a , que son o rgan i smos do f r e n 
t e ú n i c o , dónde i n t e r v i e n e n c o n j u n t a m e n t e , 
c o m u n i s t a s , t r o t s k y s t a s , s o c i e . l i s t a s , anarquis 
t a s , c r i s t i r n o s , quo so p r e p a r a n , como ana 
l i z a c l camarada P o s a d a s , no p a r a d i s p u t a r 

ej e c u c i ó n e l p o d e r , s i n o co: -ja .'¡o Í..W 

d e r , d i r c c t a n c n t e . P o r 6sc 
b l i c a r . e n t e . P o r oso c 
d o n a n d o en lo. r e g i ó n , 

; D Í C ] 
on toe 

Eer esté, r o n 
e l Fó í s Vas 

c o , en l a s f á b r i c a s y en l o s b a r r i o s , rol -
b l i c a n e n t e l Como f u n c i o n ó en E c l i S r a r r i , con 
f u n c i o n a m i e n t o s o v i ó t i c e de a s a n b l c a d i a -
r i a , p a r t i c i p a n d o t o d a l a p o b l a c i ó n , d e l e ­
g a c i o n e s do e s t u d i a n t e s , de o b r e r o s v e n i -
dos de t oda España i Eso ya fuó una a c t u a -
c i ó n de P a r t i d o Obrero Basado en l o s S i a d i 

l a s 

M l ' l irt i 

metalúrgica 
presión a. oscai...  
de derrocarlo, y al : 
primir, dar oi g 

Esto sector do la 
do quo la lucha es ce 
rios de la clase obri 
nos de guerra ci" 

orol uno. 
n a l . I 

n t r a n c o p c i ó n " que aho ra encabeza l a hue lgo . / 
, y l a v a n g u a r d i a e s t á i n t e r v i n i e n d o p a r a d a r l o ox -
: l a i n n e c s a d e b i l i d a d do l r í g i m e n y l a p o s i b i l i d a d / 
3erque es c o n c i c n t e de quo ir. b u r g u e s í a i n t e n t a re— 
•.eral' a l a s n a s a s . Y ve quo oso os s u f i n . 
.o ah ro p a r a m o s t r a r , o b r a r como d i r e c c i ó n m o á t r a n -
JLisQOj que e n i g e l o s métodos de c l a s e y r e v o l u c i o n a 

a r a r s e p a r a d e c i s i o n e s d e c i s i v a s , p o . r a dcc i s io_ 
t amion tò* ( p a s a a p a g i . 2?) 

http://Cor.it
http://sincice.tr


15 de febrero de.J.969 , ...I'FMé-S.^Jle Pagina 5 

LA LUCHA INTERSUROCRATICA EXPRESA LA 
DESCOMPOSICIÓN EE LA BUROCRACIA Y EL ASCENSO DE LA 
REVOLUCIÓN POLÍTICA EH LOS ESTADOS OBREROS 

La lucha que se:desarrolla en la Unión Soviética entre el sector Breznev y Kosi 
guin, es, cono ha analizado el camarada Posad:.s "una pelea interburocrática en la 
que los dos sectores de la "burocracia se están disputando la direcciób del Estado 
Obrero soviético". v 

Ni uno ni otro sector busca el interesde las masas, de toda la sociedad, sino 
su interés p rticular. Por eso es una lucharinterburocrática que se desarrolla al 
margen de la intervención de las masas» Es la ubicación de. la burocracia en la BO« 
ciedad, sus contradicciones como casta parasitaria, las que han dado origen ¿..estas 
tendencias dentro del Estado Obrero. Son dos sectpres dentro de la burocracia qtío 
tienen, como analiza el camarade Posadas, intereses diferentes, no que haya dife­
rencias fundamentales, pues estan unificados en.su miedo al avance de la Ravelucí 
ón mundial, que pone en cuestión su privilegio do casta dirigente. Pero el sact r 
de Breznev por estar mas ligado a la estructura del Estado Obrero, a lo'bur>cracia 
del Partido Comunista, es mas dependiente do los intereses de las maèc-e» no que de_ 
fienda los interereses de las masas sino que depende do ellas, de la estructura de 
la propiedad estatizada, en la qua se apoya la burocracia. En cambio los sectores 
procapitaliot-a cono Kossiguin, san sectores surgidos de la burocracia:, con las mis 
mos intereses contrarevolucion.arios de Breznev, pero que al no estar, directamente 
ligados al aparato del Partido han desarrollado intereses como tecnocratas, y sus 
propias contradicciones les «llevan como dice el CSJ Posadas a una simbiosis 
con el capitalismo, pues pair?, amentar el usufructo que ejercen sobre el proletari " 
do, se tienen que oponer a la planificación dirigida par oi Est a o, pues al no a1-. 
Vanas» en la construcción del socialismo, en la plaaiific ación do la producción e n 
forme a las necesidades* e intereses de las masas, en el comercia y IsjFt relaciones 
en la planificación socialitat • pon los demás Est-.lis Obreros... se; ven obligados a a 
brir nuovon marcadas, c intentan introducir formas de propiedad privada, cama el 1» 
sector de Dubcek en Checoslovaquia» y Liberman en la Urss. 

La elevación de la lucha entre estos sectores, la cantidad de reuniones, discu 
sienes,,y declaraciones que estan haciendo, es una muestra de que en esta fase de 
ascenso;de le Revolución Mundial, esas contradicciones que antes podien conciliar 
ahora se hacen cada vez nas incompatibles y al mismo tiempo se ven obligados a di" 
rigirse a laa oao.;¡, poique sienien que son estas las que deciden..Y por es-a Brezn 
ttey para ..ponerse a los sectores ¡jeacspUaHstas amenaza con -.llamados a la clase o 
brera, dirigiéndose a ella pero sin llamarla a que intervenga oorque sienten què 
si lo hace no va a ser sólo centradlos sectores procapitaliatas-, sino para'liqui— 
dar a la burocracia como casta parasitaria e imponer el poder soviético. 

Esta lucha entre ambos sectores esta acelerando inmensamente, en la Unión Sovié­
tica el desarrollo de la Revolución Política porque las masas están sintiendo la de 
bilidad de la burocracia» que no eeoapaz de contener a los- sectores de. Kossiguin, 
Dubcek, Tito y estolas va a animar a ellas a intervenir, puco si no lo han hecho -
todavía es porque sienten que e.. una lucha interburocr'atica' al margen de sus inte 
resas, y poco; sienten su inmensa responsabilidad histórica.en este proceso de Re­
volución Política en los Estados Obreros que pone om cuestión la' esexitencia de la 
burocracia cobn el imperialismo y plantea la guerra preventiva y el apoyó a la Re­
volución Mundial. For es- como analiza el camarada. Posadas, las ¿asas no van a sa­
lir en'cualquier lucha, en cualquier momento aunque en su conciencia jíltan plana— 
mente seguras de que ellas van a decidir y de que pueden pasar' por encima, do tocos 
los aparatos» 

La crisis, que hay en los Partidos Comunistas, La elevación de la crisis en e*. 
Partido Comunista Italiano fundamentalmente, que ea una "crisis, de crecimien' aovo 
lucionariá" como analiza el camarada Posadas y que se expresa en el desarrolla de 
tendencias trotsquistas con. una fuerza inmansa, como lo ha expresado ei Ccn.r-'osa de 
Bolonia, en el qie ha' habido todo un sector que se ha.opuesto a la .olitioa do Lon­
go y de los sectores conciliadoras ¿el Partido, Estas tendencias son impulsadas, 
directamente oor la actividad revolucionaria de las masas comunistacr-aue mantenien 
dose centralizadas, en su organismo que ellas mismas han construido, ektán plantean, 
la lucha por el capitalismo y por los objetivos de clase, paoandb por en¿'ima 1É sus: 

http://en.su


Pagina__4_ LOCHA OBRERA _ ! .5_4 e _ f Jurero 1969 

direcciones, confirmando el "entrismo interior". 

Esta crisis de los partidos comunistas y el desarrollo de estas -tendencias reyo 
lucionarirs está influenciando directamente el procesa de la Revolución Politica y 
es inpulsada a su vez. per las nasas de los Estados Obreros. La crisis de la buro­
cracia y de los Partidos Comunistas es expresión de-la crasis del capitalismo, es 
la crisis de todos los aparatos, de todas las fuerzas que se oponen al progreso y 
a la intervención de las nasas, que son las que hoy tienen la iniciativa y están 
interviniendo nundialnente con una fuerza innensa, con toda su seguridad histórica 
en la construcción del socialismo. 

Es esta fuerza de la Revolución M ndial, de la oresión que estan ejerciendo la 
nasas de les Estados Óbreos y de los"'Partidos Comunistas las que obligan a que el 
sector de Brojmov en la Unión Soviética tenga que tomar medidas contra loó secto» 
res tecnocráticos, pu's la acción de estos, sus intentes"de vuelt al capitalismo 
van aireetáñente contra los intereses y la estructura del Estado Obrero y por tan 
to de la burocracia, Porq ue sienten que si no intervienen ellas son las nasas -
las que van a intervenir. Porque como planteó el camarada: Posadas paro la crisis 
checoeslovaca, Breznev trata le contener al mismo tiempo la intervención de las -
masas y los intentos de Vuelta al eapitalismo. 

Ef L-sto lo que expresan el discurso que Selepin acaba de hacer ante los sindi­
catos en Egipto, como las reuniones que Breznev hizo con los delegados de célula, 
y las declaraciones que continuamente estan haciendo de que luchan pos el conunis 
10 y -or les intereses de las nasas. Sin dar una posibilidad real de intervención 
a las masas y con el único objetivo de contenerlas. 

Cono la Internacional ha analizado todas esas capas procapitalistas,de la URSS, 
Phccoeslovaqui-., Rumania han surgido por la función usurpadora que ha cumplido la 
burocracia, que al no permitir el ejercicio dáa poder directamente a las nasas de 
los Estados Obreros, a trvás de los soviets, milicias obreras, dieron origen a es 
tos sectores tecnocratas que para eítraer mayores beneficios, para prtaei usuefruc 
tuar nas necesitan pesar politicamente para desembarazarse de la propiedad estati 
zada, do la economia centralizada, y buscan ote sarro liarse a travos de medidas eco 
nonicas que van contra el Estado Obrero. Mientra que el sector Breznev y los sec-
toores militares al no desempeñar funciones directas en la economia dependen de la 
economía estatizada y en consecuencia de la necesidad de mantener el Estado Obrero 
La^Prosencia de la Flota Soviética en el mediterráneo es respondiendo a la noces! 
dad.de estos' sectores de defender el Estado Obrero, y están ahi pasra mostrar al -
imperialismo, al capitalismo que van a lanzar la guerra, que van a defender ol E_s 
todo Obrero. Cono Ir, Internacional analiza esta etapa ya no os la de la coexisten 
exa pacxcifxca simplemente, a la etapa, de la coexistencia pacifica armada, porque 
so hace con las armas en las manos. 

La dirección que orienta, analiza y señala y precisa las tareas es la IV§ ínter 
nocional. Por eso su papel es insustituible. Los textos del canarada Posadas son " 
xnsustxtuibles. Porque solamente en estos textos se da la* orientación para como in 
tervenxr acelerando los ¿itmos y los plazos. Los procesos,' las foses, los novimien 
tos de las na sas cada vez más sen y estan determinados por el ir.tskismo. Las -
masas actúan con la conciencia, con el programa trotskista. Y la elevación de la 
Kevoj.uci6n Polltxca responde a esta elevación programática do las nasas, de corri 
enxes trotskiatas que_se desarrollan como trotskistas publicamente en los ¿stados 
UDr^roo. y^ootas corrientes se preparan a intorevenir cono lo muestran los juicios 
que ya habido en la Union Soviética y en otros Estados Obreros de gente troskista, 
que se declaro trotskista, como Kuron y Hodszelewsky, y que es una expresión limi-
v iaa aun oe*»la Revolución Politica pero que reflejan que sectores del proletariado 
van a ourgxr a travéd de los. sooviets, Consejos Obreros que está pre^aráñame 
para salir. Lomo analiza al camarada Posadas toda èata crisis,tiene que ser resuel 
X*"P°£ ,,t inbfrVünGl6ri Ï8 las masas. "Ko hay posibilidaár'de ̂ rregloé- Ínterburoetía 
ticos ce entendimientos, en las cumbres". ,, "" 

ÍH^Ïo ^ t ^ c ^ / ^ ^ ^ revolucionaria mundial, de las direcciones Cubana, •-oiría, onxna, es iacilxtar es • J. . . , . . . -
. _ , . , ' 1Tra intervención directa de las masas,•¡tal «ual le es. 
xa nacaenao ir. IV- Internacional, el canarada Posadas, llananndo a la reconstru-

> Soviets, de. los Consejos Obreros, de las milicias obreras, en la URSS 
y a su construeexón en el resto de los Estados Obreros,-, incluidos China y Cuba.. Es 
te es el eoíicit de estas direcciones, que teniendo ol peso orgánico, su desconfi­
anza c?n Jfcrs masas las inpide- cumplir'ol papel de centros organizadores1 delprogra 
ma revolucionario. Y es a esta comprensión que tienen que avanzar esias direcciones 
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QUE EL PROLETARIADO METALÚRGICO ORRE 
COMO DIRECCIÓN REVOLUCIONARIA,IMPULSANDO 
LA LUCHA ANT!CAPITALISTA EN TODO EL PAÍS 

Las huelgas quo estan desarrollándose en todo el Pais Vasco, como respuesta al 
Estado., de Excepción, parten del nivel adquirido ya a traves de las luchas de los 
mineros de Asturias, de la elevación de las luchas del proletariado Europeo, so­
bretodo a partir de la Huelga General revolucionaria en Francia, del avance de la 
Revolución Socialista y Permanente Mundial. l-

Por él momento en que se producen, como respuesta proletaria -a una medida poli, 
tica de la burguesia, estas huelgas constituyen un salto en las luchas del prole­
tariado español y van a acelerar inmensamente la construcción del Partido Obrero 
basado, en los sindicatos, de la nueva dirección marrxista revolucionaria de Masas 
Est?, huelga ya es una acción de Partido Obrero Basado en los Sindicatos, porque 
los metalúrgicos no se han movilizado movido por interés de salarios, por unas 
ventajas sindicales, sino para rechazar una medida impuesta por el régimen, danáe 
le la respuesta de clase, apoyándose en todos los organismos•que 1-s masas han --
construido s CO, Comités de Fabriwa, comités de barrio, sindicatos clandestinos:es 
es una intervención de POBS, aun sin las formas orgánicas precisas, pero que va 
acelerar la construcción conciente de estas formas. 

Tiene una importancia inmensa que ejemplo puMico de la organización indep-
sean los obreros metalúrgicos de Bilbao,pendiente de la vanguardia eb las grandes 
Zumarraga, Eibar, San Sebastián - es d_e fpbricas que deciden del curso de las lu-
•ir la vanguardia metalúrgica, los sect-chas. Estos organismos de doble poder,qué 
tores' de mas peso, con mas tradición, desurgenaa la lucha de clase, contra el pa­
las grandes empresas siderúrgicas del —trun- , pero que son al mismo tiempo los 
Norte - los que han tomado la iniciativaembriones de los futuros soviets, los or­
de este movimiento, por el peso JI la au-ganos del poder obrero- , tienen un papel 
toxidad que tienen en el resto del prolemuy importante que jugar - como analiza -
tariado. ¡Hay que extender esta huelga el camarada Posadas en sus articulos so— 
metalúrgica a todo el paiu, y sobre es-bre la Huelga General revolucionaria de -
ta base, llamar a los otros sectores delFrancia-. Son ellos los que deciden de la 
proletariado y de las masas explotadas aproduccion, de los ritmos de trabajo, son 
incorporarse a un paro NACIONAL DE 24 hoellos quienes pueden organizar el conjun-
ras, contra el estad"» de excepción, en -to de los obreros para la ocupación de la 
solidaridad con los huelguistas de Altosfabrica y su puesta en funcionamiento ba-
ŵ -wr̂ V *„ io H,„„i An -Ro-hôoii- wiií-nT jo control obrero. Son un elemento funda-
Hornos, de la Naval, de Babcock lilcoxr-¿entl d e l a construccion de l a direCcion 
de Orbegoxo, de Euskalduna, Michelin, A ,.,. , _ ... la dirección 
i-m 1 —m -, A -u A política revolucionaria del proletariado. 
EG de Tarrasa, etc, por los derechos de ytu«vanwv, 
mocraticos, por la liberación de todos * La base para la. extensión de la  
los presos politicos y sindicales y por huelga es darle un funcionamiento, una -
las reivindicaciones inmediatas. Esta esvida politica permeAte, apoyándose en el 
la base partí la transformación de estos nivel ya alcanzado por la huelga de los -
movimiento en Huelga General, por el der"Laminados de Bandas " de Echewarri, con 
Tocamiento de Fr-nco y la instauración - sus asambleas en las que participaba to-
de un Gobierno Obrero y campesino . da la población, las familias, los inte-

_•'.""'« .. , lectuales, los profesionales, los estu--
Las huelgas de la vanguardia metalur d i a n t e s f u e m C £ n t r o a r a t o d o 

giCa » vasca- fundamentalmente - son la e]_ proietariadov todas 1-s las masas. 
expresión de una elevación del nivel de explotaáae de España. 
las luchas del proletariado, que han ven 
nido preparando las ininterrumpidas huel_ Por.su peso en la economia, del 
gas de los mineros de Asturias, y que se Pais, por su nunero, por su concentra— 
expresa en el desarrollo de los organis- cion en grandes fabricas, 9i proleta— 
mos de doble poder, que han sido los que riado metalúrgico tiene . un rol decisi-
han preparado y dirigido estas luchas : vo. El proletariado metalúrgico actua con 
comités de fabricas y comités de barrio, conciencia de ser un centro par.-' el con 
impulsando lodas las otras organizador- junto del proletariado. Sabe que su sali 
mes, Comisiones Obreras, Comisiones O- 4* en huelga lo lleva al enfrentamiento 
toreras Juveniles, Sindicatos clandesti— frontal con el capitalismo, porque la — 
nos socialistas, comunistas anarquistas, orgues i a no puede, ni económicamente,ni 

La constitución y la intervención — socialment*, soportar una paralización -
del Comité de Fabrica d. la Naval es un d e 1* siderurgia durante meses, como lo 
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han hecho con;!,* mineria,-- porgue de 1: metalurgia dependen los sectores decisivos de 
la economia.' tos metalúrgicos sor, concientcs d_ eso, pero son también conciente de -
que su lucha da un centro a todas las mas -e, como jMSÓtambieu con los metalúrgicos 
de la f-.bricá Renault:, en Francia, quúnts ̂  lanzándose-a/ la huelge, d terminaron la 
extensión rápida de la huei0- 0eneral. las masas recuecen en la metalurgia el cen­
tro, el sector decisi vo, el que, al salir, les do. seguridad y confianza .De esto -
también es conciente el proletariado metalúrgico. Por eso no habia vuelto a la huel­
ga masivamente, desde lo, huelga general de I $62. Cuando se decidan ahora* es porque 
sienten que se aproxima el enfrentamionto clase contra clase.Entrón en la lucha con 
la .conciencia de dar a todas las masas explotáis un centro mucho mas elevado de lo 
que fue Echeveorri, que " núcleo y centralizó por todo un .eriodo la voluntad de lu­
cha de las nasas explotadas", como .analizo el camra^- Posadas. Es uh Hateado que -
los metalúrgicos del pais Vasco lanzan a todos ios metalúrgicos de España, , paro, 
que cumplan con el papel que fue el suyo en anteriores luchos, cono P-s abre-ros dé­
la FASA-Rono.uit, en sevillà, los de 3-rreiros y Pegaso do Kaurid, los de Maquinis­
ta, Hispano Olivetti, Pegaso do Barcelona, AEG- de Tarrasa, Siemens de Cornolla,don-
do un centro a las luchas de ios decías sectores. 

Llamamos la vanguardia revolucionaria vasca, los obreros . comunistas, socia­
listas, anarquistas, trotskysto.s, les miembros do Comisiones Obreras, COJ, de los 
Sindicado." clandestinos, a organizar la profundizacion y generalización de lo. huel 
ga. Hay que hacer un frente único do taña la vanguardia, de todos los org^nismos,p_o 
ra dar a los barrios, a las fabricas en huelga un funcionar.ieo.to plitico, con oca 
asambleas dia,rias, con participación de toda la población, mujeres, niños, estudian 
tes , empleados, para discutir de todos los problemas que lo.s nasa, tiene» plantea­
do: Llamar leas demás fabricas a la huelga en solidaridad y por la o, propias reivin­
dicaciones! Hu--'g" con ocupación, para evitar el lock out y en solidaridad con las 
otras fabricas que han sido ocupadas mili tarmente! Piquetes dé Huelgo, masivos*, con 
participación de los estudia,utes, y de toda la población . C¿ue los estudiantes, que 
ETA, se pongan al frente do la extensión y generalización de la han lgo.» Que EÏA pon 
ga su organización politica, sus medios materiales, al servicien de los Comité* do 
Fabricas y de Barrio, de los sindical!:, t- s revolucionarios, paro, "/abdicar octavillas, 
repartirlas, mandar delegaciones a las otras ciudades, a los otros centres indus— 
riales! Hacer de las puertos de las f./üricas, de las piaz. a do loo barriólo obreros, 
centros de discusión y de f'uncionae¡i..-nto politice permanente d¿ las o..,o--; i Haeer,con 
esta Huelga., como hizo el proletariado ironices on Mayo, el ejercicio del doble" po — 
der, de Lis nuevas relaciones sociales, Es a troves de estas experiencias que las -
masas van Haciendo el ejercicio pro.tico de su capacidad, de discutir todo ¿solver to 
do,, y es asi como lofl otros sectores, los can oesiñüS fundamentalmente, se sienten 
ganados por esta seguridad del proletariado. 

; Cu-ando, en pleno estado de excepción, lucion mundial, de la revolución Socia-
con la policia ocupando barrios y rodean- lista en España", y de la construcción do 
do fabricas, un sector metalúrgico se ian la dirección revolucionaria de nasas,del 
za a una huelga, por mas de 1$ días, de -- Partido Obrero Basado on los Sindicatos. 
muestra que éstaJí todas las condiciones Que el Comité le F .erica de la Na 
maduras pa,ra„ una. Huelga general, que plan val, que el Comité de la Fabrica de Ban-
tee, a breve plazo, el derrocamiento de - das, en Echevarri, . llamea a un Frente 
Franco y del capitalismo. (Es una situa-- Único de te dos los Comités de Fabricaba 
cion d., doble poder ! Sin esperar la ex-- construir Comités de Fa.brica en las f.:.br 
tensión de la. Huelga, Hay que dar formas brices donde no los Hayas y abrir una -
' orgànic-s a este doble poder que existe. discusión sobre como continuar y exten-
Frénte Único proletario! Que todos los daí la huelga, plantéanos al mismo ti 
militantes comunistas, socialistas, anar- po ceno resolver el pr,.cierna mas urgon-
quistas, sindicalistas, intervengan en .- te que tienen planteado las ia-sas ¡ la 
frente único, impulsando los Comités de construcción de la nueva dirección revo 
Fabrica, interfabrica, Comités de Barrio, luciona.ria do odsáü. 
los comités conjuntos de obreros y estu-- T , . . . , • ¿ r 

, .¿ . La bos.:.- socialista, comunista, de lo-
diantcs,;.de oor.roo y campesinos, prepa- n Í 3 Í, n o s obreras, do loo Sindicatos Clan 
r°ndo a ^ l3'S i*?*0****1"? f- a Cl

 n'~ destinos, an-rquistas, sqcialiGtàs, efe, 
Frente Obrero Estudiantil, la Alianza Ob^ Qst%n á ¿ Q B ^ 0 \ Gn'estíl l u c h a, u n a d o 
ro Ca.p^xna, la Central Sindical Única ue 8 Í s i o n de ^ ¿ ^Xétn, una vo-
Obreros, Campesinos y estianates. ¡Quo - - ^ ^ ^ ?X¿¿¿Q y al capitalis 
los estudia-tos de Leusto intervengan co- ¿ ^ n 0 tiene, nada •:,-,. var con la po-
1110 ̂ a l 0 h i c ' BS ^tenores,- ri'tieai el pr gram* . los i .-todos que han 
P-rtlCi aquotec y mítines, sido, y siguen siendo los de las direcci 
disoutieonde t l s J s ..-roblonas de la re- _ . . . - ., 
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ones dt;.las; organizaciones ijttñ pxete&de» representarlas-, Sn la preocupación, en 
la voluntad de ir. baác« socialista, comunista, anarquista, no esta discutir con ios 
patronos para arrai 
sobre los -sectores' 
sino liquidar' a Franco, expropiar al oapitaI'¿j|mo, yjjconstruií la- sòoiedad-y las re­

íamos sectores de base, £üa 

ancp.r mejoras de salarios, rfi-,díscutir convenios, ni hacer presión 
S'.©as* "liberales"de 11 burguesía' para llegar 'a -acuerdes con ellos 

laceónos üunanas fraternales, socialistas ! Son est: 
han mantenido £ 
UGT- a res aondej 

U decisión y su confianza en el socialismo 
estado de excepción llamaní 

l o s que ten 
1 i l a hue lga , que obl 

c o n c i l i a c i ó n de t r á s siEUi.-r su 
sobre todo que h ¡a obl igado 
d i c a c i o n e s , ou¿ poner; en que 
b r o r o , Esca l - móvil de s a l a r 

"11 ornados a l a íiuelgf i gene 
Ch-rc las Comisiones Obreres a 

stion el funcionamiento 
ios y d¿ heras do trac 

uaco#crar a su progr 
leí capitalismo, 

i I _ i , 

ivin-

cr.tr';. 
<J - 5 

Lla.-i.os todo 1: vanguardia metalúrgica a Celebrar asambleas do fabricas, ~ exi, 
giendo do los comisiones obreras del Metal, que se pronuncien, :/ decreten una hxiel-
ga nacional de la metalurgia, por oí conjunto d las reivindicaciones planteadas, in 
Cluidas control obrero , escalfe móvil de horas de-trebejo y de salarios, a sai-rio 
igual salario igual, eétatizacion de la metalurgia, ningún cierre ningún despide 

-s fabricas que cierran o se declaren eh 
.stado de excepción, por la libert; 
los de ruchos prensa reunión. 

de todos 
funcionamiento bajo contraol obrer© de 
crisis, al mismo ti¿ apoque contra el 
los presos politices y sindicales, poj 
ciacioni 

Pero no se puede plantear tal programa sin plantear los métodos de lucha necesa 
rios para imponerlos huelga general de la metalurgia, ocupaciones de todas las fa" -
bricas para evitar el lock out, piquetes de huelga masivos, grupos"obrer - -to­
do fens a! i no se pue o conquistar ninguna reívindicaión sin emplear Ico iiet . 
clase y revolucionarios, sin movilizar las fuerzas revolucionarias de las nasaBj que 
estas huelgas de los metalúrgicos ham demostrado una vez mas ! ' 

Obré] a. L l ' l Trctskys-I iccion roaa lo 
, a toda la Vanguardia metalúrgica, el Comité de 
os militantes socialistas, comunistas, an rquisi 

ibric 
I". ínter-
la Naval, 

los militante 

El Partí-
n .cional, lia; 
el de Boiid. •-, 
revolucionarios de CO y de los sindicatos clandestinoí a realizar Frentes Dhicos, 
en escala local, en ca¿r barrio, en cada lugar de trabajo, "par-a'profundizar este 
ii.-olg-;, y llamar, iwaedi&teJBente, a los damas sectores de vanguardia, a salir en 
solidaridad', por la precias reivindicaciones, y -prepar -nao la organización amalas 
mas..o par," la Huelga General Revolucionaria que acabara con ?r-"£cc y ¿-1 o-.v-it iie> 
mo. Hay cus llarfar h s afinerèE 
de la construcción, de la ¡¿i 

Qjue los" R' 
mado a todas 
di ando una. hu 
las y bor el 

de Asturias, los ferroviarios¡ los >breï 
Lea,, los obreros agrícolas, a sumarse a 1 

mitos de b'aoncas, y las Comisiones Obreras del Metal 1 
centrales sindicales europeas, a todos los partidos ob 
de solidaridad en escala eurápej 

«til 

'OTi 

t 

u , JJU.U.* 

lerrocamiento do franco, imponien 
i con la luch 
como, en el 61 oicot ae I; 

portaciones Hacia España! 
- 2 - 1 

(¡bertad para todoí los.prBsaspülitovsiridlc cúdi 
La ¡lamacion del estad., d* exc pe i n 

1 •.•. burgués i--., de c o r t a r e l 
e t 
1 . 

in i n t e n t o , por pa r t e de» 
s e d e u n i f i c a c i ó n de 1 . v - ngu. rdi.- y de l?.s ma 

e l d e s a r r o l l o dfc l o s organismos de d-.ble p^d^r . 
Por e s t o , l a r e g r e s i ó n , e s t e s ú l t imos d ias , i>isoa p a r t i c u l a r m e n t e los obre­

ros organizadas en loa .cromatos d e - F a b r i c a s , como an 1-:, flavo1, en Babóock Wilcox, 
l a b-.... comunis tas , S o c i a l i s t a , a n a r q u i s t a , los s e c t o r e s de v.anguardia jóvenesj 
l a vanguardia r e v o l u c i o n a r i a c o n c i e n t c . El régimen busca a i s l a r l a v- 'oau-rdia , íz¿ 
p e d i r queeBtr? © n s t r u y a cen t ros que nucleen é l conjunto do l a s masas, es un in ­
t e n t o d^sespwr- $o d».- f r e n a r l a organización de 1- t endenc ia r e v o l u c i o n a r i a qu« >é 
e s t a elevofldfl e n t r e los e s t u d i a n t e s y los fo re ros , en tod^s l e s organismos con***» 
t r u i d o s p ; r l a s masae 

La e x i g e n c i a da l a l i b e r t a d de l o s presos p o l i t i c e s y s i n d i c a l e s n es an f in 
en s i , ya que Salo se puedo a r r a n c a r en 1,- e l evac ión do l a luché de c lase y revo» 
l u c i o n a r i a , s ino una af i rmación conci~nto de.1 rechazo p o l i t i c e a todas las_meóidas ] 
r e p r e s i v a s de 1- buirguesia! Llamamos a i nco rpo ra r l a r e i v i n d i c a c i ó n de LIBERTAD 
PARA TODOS LOS PRESOS POLÍTICOS Y SINDICALES A toddq los l uch - s ac tu r l e s - he 
cen l o s ob re ra s en Hüe lg - , Itlà^rmo» a e x i g i r l a l i b e r a c i ó n ínmediat" de los e 
r e d s de FÜDE de ten idos en Zar r iosa* y del camarada del P.O?RyT) DIONISIO GÓMEZ, 
d e t e n i d o desde I 96? , y de- todos loa a i l i t o r t e s de CO, COJ, P C , s o c i a l i e ' 'S , anar 
q u i ; ' t o s , s indical . i f l t f iS, C r i s t i a n JS . 
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iQue Cmmsiones Obi eras salgsn publicamentejlamando 
4a un Paro Nacional contra el'fcstado de excepción! 
(Preparar un Congreso Nacional para organizaría 
Central Sindical Única de obrerQs,campesmo$ Y estudiantes! 

Gen l a E00I-: ü .on d_i es tado de excepción, con 1 , resi-uest-- xru luidvaffl, a-
g r e s i v a q le v ciado I,-. v.andurdia r e v o l u c i o n a r i a me ta lú rg i ca , ir. vangua rd ia u-
n i v . r s i t r r i a - , toda Ir. c r i s i s que e s t aba con ten ida ea' Comisiones « b r e r a s hs. a p a r e ­
c ido p u b l i c a s e n t ç 1 

C.O. liar; tardado v a r i o s d i a s en tomar pos i c ión y cu-ndo lo han hecho , ha s i ­
do con consignas imprec i sa? , llamando a "Oponerse a i e s tado de excepción por t o — 
dos loe •.•-..•d: os " ! 

Todo. 1 •• CJÍ ÍSÍ de l a s Comisiones Qfcro*a8 este, con ten ida en l a o o n t r a d i o e i o n 
e n t r e , por una . - s t e , l a d i r e c c i ó n b u r o c r à t i c - . , encabezad;.! per l o s burócratas de l 
P a r t i d o Comí p r i s i o n e r a de*l ; 
t r a n z a , a l i a n z a con l o s s e c t o r e s bu: 

p o l í t i c a de l PC que es t oonci l iacio.n a u l -
u e s e s " i i b e r a l e s ' ' , l o s militarw-n y l o s obis — 

i-.rte, loe m i l i t a n t e s de base, 
Mili ta . . . tus da base que r e c i b e n ' 

l un t ad a n t i - c - ü i t - l i r i t j ; de l a s 
y que l o s ouédros .¿.edios que t r n s n m i t e n es t - H res ion h a s t a den t ro de CO, de 
uniones aun mas se lecc ionadas aera no dar paso a 1-. expres ión d i r e c t a de 

pOb"g> .--.resistas ", 5.0c monárquicos, y , por o t r a 
loe cuadros de l a s f a b r i c a s y toda 1-: ba te ob re ra 
todo el impulse de 1-.- vòlun'tüd de combate , de L , 
masos 
l a s E 
l a s mas "se. 

Es e s t a formidable eres ion d^ l a basu Ir-. qu¡a ha obligad', l a d i r e c c i ó n de 
CO a incorr-or-.r á su pr-^gr-^a, e n ' o c t a v i l l a s y p la ta formas da r e i v i n d i c a c i o n e s -
para l e convenios o o l e c t i v a s , no solamente l a e s c a l a móvil de s a l a r i o s s i n o " Es 
cal.'' Móvil d-. 1-s horas d t r a o a j o , c o n t r o l obrera sobre l a s e -nresaS ' , a l l a ­
mar a " l a co labora bien r e v o l u c i o n a r i a del pr'->letiv¿

,jfad-j y d«l movimiento e s t u d i a n 
t i l an t icaTni ta . l i s te " y a incorpora r ehtrt* loa ' at#eout(s de lucha 1- C a l i b r a c i ó n de 
asambleas do empresas y l-.-e hu«l0.as con o c u o c i o n a* t a s f a b r i c a . Es to i n d i c a de 
ouc p res ión t i o a . n qu dei ende-rae, y que se e s t - discutie-ado en l a s imbr icas y en 
su propi-1», b~.se! 

Es a e s t a rn.ism-! Oresioh q'*e d>-be r e s 
pond«r l o d i r e c c i ó n de COJ de Barcvlona -
cuando. en 
ne que TCI 
porque ha 
de B a r r i o 
Trc t»£ys t ; 
s e c t o r qjui 
dos y c an 
d e c i r , e l 
vo luc ion i 

Uv- :..;¿-. 

ino estado de excepción,tie-
-ptir una octavilla explicando 
t'.nidc què"expulsar"al Comité -

'.-•all, ei cogite de los -
ros ;.'Oíid -_ndo a todo un 

[ acuerdo con Ion meto-
;r-,ai de Liara gall, es -
ta trotskysta, de 1? rev •.r: 

>ci- ademas, el frente 
U^ico con la IV& Internacional! 

Por esto 1 dirección de CO no puede 
salir ahor: , como le haoe el .PC, lla».»ou 
do abiestamente a la colaboración con 
algunos sectores de la burguesía ¡Y no -
es ;~;el acntc porque lf-e aásaa éetaii hac 
ciendo le contrario! No es solamente por 
que las masas, los metalúrgicos de Bilbao 
de Barcv , ... Madrid o de Tarrasa no 
han esperad, las consignas de CO para -
lanzarse a hacer huelgas, paros, manifes 
taciones s Es su propia base, sus propios 
cuadros aedios» loe ame no seguirían !La 
dirección lo ve, y por esto se queda para" 
lizad'.! No toma ninguno iniciativa» En — 
cambio, dedica todos sus esfuerzas a i:l-
pedir el funciona i,-ato dt.- la tendencia 
olucionari", intentando diviair, separar 
os sector* vanguardi' 

tica, nó en la ra/oiucion proletaria,s_i 
no en un proceso evolutivo, mediante -
presiones y maniobras, ganándole conce­
siones al capitalismo. Y d- reponte, el 
Estado d_ excepción plantea que no hay 
ya mas concesiones posible, que la uni 
cr. alternativa, aquí como en toda Euro 
pa es s Gobierno Obrero y Campesino, a 
travos d„ la ;nsureccion revolucionaria 
de las ¡casa» y 1.: guerra civil, o golpe 
de estado militar, con intento de ropri 
•;ir a las masar y de mne erar a su van­
guardia. Las mas,?.', si que estan prepara 
das para esto; se han preparado a tra­
vos d._ toda uria serie-do luchas y accio 
nes previas, por esto su respecto ha si 
do inmediatt- : huelga, piquetes, enfrem 
tamientos con la policia : es actitud* 
decisión de guerra civil. La dirección 
de CO esta fuera de todo esto, por esto 
la proclamación del cetodo de esoepeián 
la sorprendió en plena discusión de los 
convenios colectivos, cuando hacia tres 
meses que los mineros de A.sturías hacia 
huelgas. 

Las- masas han agarrado el centro- po 
litifo que les da el estado de essepei 
on pare:, intervenir contra ol régimen, -
planteando sus reivindicaciones en la u 
nica forma que pued^ p&rmitir arrancar 
victorias en esta fase preparatoria al 
aftuste de cuentas final! en lucha po» 

Es la crisis política de estas direc-
iones que se encuentran fjaera del proce-
ú porque toda su p 

'togi- no esta ore^arada para estas condi- rando su estado de excepción, en una hü 
piones. Estoá burócratas basaban su poli- ga que, en estas condiciones, tpma inme 

política, toda ea estra litica abierta contra el régimen, recha 
o de excepción, en 
as condiciones, to 
(sigue pagina 18) 
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U REVOLUCíüM PROLETARIA 
EN FRANCIA Y LOS ORGANISMOS 
DE DOBLE PODER 
Exlractos dé los aríiculos del camarada J.P0SADAS 
dt{ ? -6"Y 4 - 7 - 4%8 (el Mtdo e-:de [9 redicei©¿ & iucfe$ ó b w a ) 

PRESENTACIÓN . . . . . 

Publicamos en este numero extractos de dos articules del Camaíáda Posadas 
sobre la Huelga General Revolucionaria en Francia , de fecha 7 de Junio y 4 dé Ju­
lio. Estos documentos, asi como los 5 otros, que cosntiutyen la intervención per 
manente, dia tras dia, del camarada Posad-m, sobre el curso de 1". Huelga General 
en Francia, estan publicados en un folleto, que invitamos toda la vanguardia re 
volucionaria, los militantes comunistas, los estudiantes revolucionarios a estu­
diar y discutir. 

Estos anilisis del camarrd Posabas se refieren mas particularmente al rol­
de los Comités de Fabricas y al rol de los organismos de doble poder, en la doble-
lucha contra el patrón, contra, el capitalismo, y contra los aparatos conservado­
res, burocratizados, contra revolucionaries de las organizaciones obrera. Esta 
fase, que se inicio con la huelga general en Francia - y que el Camarada analiza 

. como la fase de la revolución proletaria en Europa -'no ha pasado", asta recor­
riendo el mundo, y las luchas actuales de España, del proletariado metalugico y 

] minero, son parte de esta ofensiv(a de las masas proletarias dé Europa para hacer 
se con el poder 

Con estos análisis, orientaciones, con estas consignas, con estos llamados 
! el camarada Posadas interviene organizando las fuerzas del proletariado, de su " 
i vanguardia, orientando las tareas du la vanguardia proletaria, de la vanguardia 
i comunista, de la juventud revolucionaria, proletaria y universitaria ¡ actua co­
mo el elemento mas conciente du la dirección revolucionaria mundial! Por esto lia 

: mamos los comités de fabricas, los comités de barrio, la tendencia revolucionaria 
j en CO, PC, SD, FUDE, no solo a leer, sino a estudiar y hacer suyas estas conclu-
¡ siones, preparándose para la Huelga General. EL COMITÉ DE REDACCIÓN. 

EN Francia, hay un funcionamiento de doble poder. Las fabricas funcionan ba 
jo el doble poder. Ya han ocupado por veinte dias las fabricas. Y los que retoman" 
el trabajo, como los ferroviarios que habian iniciado la vuelta al trabajo, en la -
zona de Estrasburgo, que trabajaban, bajo protección policial, ños obreros vuelven a 
retomar el paro, han paralizado de nuevo el trabajo. Es el funcionamiento del do— 
ble poder! Los comités de fabricas, es decir los organismos de doble poder, ya se -
estan desarrollando. Las masas ya han alcanzado al semi- poder, la relación entre -
fabrica y fabrióa, entre fabrica y campo, y con los estudiantes. Áhi se ve toda la 
magnitud de la limitación del movimiento estudiantil, que como movimiento universj. 
tarmo no puede dar mas y tiene necesidad de organizarse para el poder. 

Los problemas esenciales de Francia, 
ahora, son un plan para el funcionamiento 
de las fabricas. No un nuevo Partido, n o 

es la etapa, de un nuevo Partido, sino .un 
funcionamiento tal como existe ahora 1 en 
las fabricas, e imponerlo, para que j_aB 
masas comunistas , dentro del PCF, lo im­
pongan.. Por ejemplo, no llamar a un nuevo 
Partido, como dice el programa de los esv 
tudiantes, que esta, equivocado, sino lla­
mar a un frente único con movimientos, -
con loa estudiantes, bajo el programa re­
volucionario, por la eliminación de la en 
señanza capitalista, y llamar a los obre 

ros a la lucha por el poder, llamar a. -
las masas a que luchen por el poder. En 
cambio, dedicar ahora la atemeion a la 
organización de un nuevo partido es des 
viar la atención. No esta excluido que 
en una etapa posterior no sea necesario 
un nuevo nucleamiento. Pero los estudian 
tes deben llamar a los obreros a formar 
comités de Fabricas, a reunirse entre si 
organizarse entre si, y llamar a la ma 
sa comunista a imponer en el PCF estas 
conclusiones: la lucha por el poder! Y 
unificarse los estudiantes en este movi­
miento, en frente único con las fabricas 
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a traves de un funcionamiento sui generis. Esa os la tarea actual que hay que ha­
cer. En cambio, llamando al nuevo Partido en Francia distrae la atención y l'a,ale­
ja del centro, que ahora se puede hacer basándose en los Comités de Fabrica 

Los ©omites ¡'de Fabrica 3on la" base de la acción del proletariado. Hay que na 
cer que 1" bar:-:- que esta en el Partido Comunista funcione como comités de fabricas 
Que los estudiantes se incorporen a este movimiento, y ellos organicen Comités en 
la Sorbona., con ese programa, tendiendo ?. unificarne con los obreros, EBe es el 
molimiento revolucionario! Con ese programa se'pued- llamar a los caaafl oomuni3taa 
No entrar en competencia con las masas comunistas sino llamarlas a que luchen ton 
este, programa, contra la dirección del PCF. Ademas, y es notorio, quieren luchar 
corrfra las elececiones ! 

Es,s mas.-' demostraron a traves de 
la Huelga, general revolucionaria que no 
creen en el Parlamento, y reohazan solu­
ciones parlamentarias, electorales» Las 
masas demuestran que quieren dar solu-- • 
ciones revolucionarias, no electorales , 
estan continuando la huelga no porque 
Busquen solamente objetivos sindicales , 
sino buscando presionar a sus direcciones 
politcas a que sigan adelante. No es sim­
plemente una continuidad sindica] para 
sac ;r mayores ventajeas, mayor pr. '-cho, y 
mayores conquistas» La, masa se siente 
fuerte, tiene el control de las fabricas, 
se siente con dualidad de poder, y obra , 
como dualidad de poder» Y en tal sit.ua  
clon le tlipe a su dirección : "Haga eso ' 
Por eso lep dirigentes sindicales tienen 
quefir a negociar con la patronal, y ecn* 

za la vanguardia obrera revolucionaria 
que dirige estos frentes, que mantiene 
a, las masas unificadas efa su voluntad * 
de combate anticapitalista, y es mjty po/ 
co lo que la aristocracia obrera puede • 
pe3ar en este pceeso. Eso no se sostie-. 
ne solo con reivindicaciones sindicales 
ya se hubiera roto el movimiento,ya se 
hubiera vuelto .al trabajo. Se . meatienu 
porque las masan aspiran a mucho mas .Al 
mantenerse, buscan presionar, impulsar 
a sus direcciones, para eme sigan ade— 
lante, para qu.. tomen el poder» para. -
que eliminen la intervención .electoral. 

Por eso la preocupación (|t- los obre 
ros, manteniendo las ocupaciones» no es 
las elecciones ! Las masas estan buscan 
do la solución revolucionaria.. Por eso 
hay que plantear i ¡Abajo las ele%*io--

sultar con las asambleas, y luego las .- -- nes! Tma del pder!. Continuar las o*upa-
sanbloas "los rechezani El proletariado es ciones, extenderlas, y -fermar' ya núcleos 
ta funcionando como soviets* Esos comités de Gobierno Obrero y Campesino, un fun­
de fabriCas que funcionan son verdaderos cionamiento ya como poder, y llamar ya 
sovietsj funcionan como reales soviets, - a una solución imponiendo resoluciones» 
sin alcance tedavia de soviet, sin alean» Por ejemplo ahora ? ¡Estatizacion de to 
ce to'davia completo de órganos de poder, dr-s las grandes fabricas, -ahora mÍ3mo V 
para tomar el poder, pero si ya funcionan Sin parar, estatizacion de todas, las -
do Como órganos que van haeia el pode*. grandes fabricas, fuera el imperialismo 

Por eso la resitencia y la persisten de Francia! Estas consignas conducirán 
cria de los obreros en las fabricas, tiene al poder! ¡Eliminación de la enseñanza 
url significado mucho mayor que obtener me capitalista en las universidades : dis­
joras, reivindicaciones'y conquistas», ' - íusioñ de un programa revolucionario en. 
significa que quieren ir mas adelante, a el cual estudiantes, profesores y álttffl-
la conquista del poder. Estan significan- nos determinen el programa que desea­
do con eso que quieren Ir hasta el lindo, volver! Democracia completa como en la 
Estan .1 lañando.: a sus direcciones, para, d_e 
cirles qué sigan adelante, "estamos dis 
puestSs'a sostener estas conquistas" Por 
eso persisten' las ocupaciones de fabri-

Sorbort.a, poniendo en diecusion todosh -
los problemas sobre la ba.se de la elimi 
nación del sistema caaiatlsit.a! Todo -
conduce a la eliminación del poder capi 

C cLS Sino jamas puede e x p l i c a r s e una una t a l i s t a l 
nimidad de d iez mi l lones de obreros en — 
h u e l g a , u n i f i c a d o s con una voluntad de l u 
cha comple ta , s i n organismos, s i n d i r e c -

i no e s t an animados por un s e n t i -cion i ñi 

miento común, que es que se sienten eapaz 
de echar abajo al capitalismo, no se pue­
den mantener de esta forma . No hay inte* 
res sindical que permite mantenerse asi. 
Un frente sindical ya se hubiera roto.La 
burguesía esta maniobrando , ha ofrecido 
mas a unos que a otros, ha dado ventajas, 

(.*«) La dirección sindical ha demostra 
do que no representa la capacidad de 
combate de las masas, sino que son in— 
termediarios , nx> mas.La. conquista que 
significa la fabrica funcionando ya cofi 
dualidad de poderes, con comité ae fa*-
brica, muestra que estañ surgiendo ya 
las bases par... lt- dirección revoluciona 
ria. El comité de fabrica comienza a -
funcionar haciendo frente a su diré© --
cion, a la burguesia, y mañana va a to 

ha hecho todo lo posible para volcar a la m a r él poder. Es una'de las conquistas 
aristocracia obrera contra las masas, y mas elevada de la democracia popul^^ 
la huelga se mentien* unánime, es decir , L o s c amargas franeesestienen que hacer 
el proletariado tiene tal peso, tal fuer- toda una campaña sobre los Comités de -

http://sit.ua
http://ba.se


Página t i J.UCHA OBRERA ?j!Í#Tfrç. 
Fabric , J -ostrandc o..-.:.-¡ en la Renault y en todas los grandes fabricas, Be hacen 
asambleas donde se discuta abiertamente, donde participan todas las tendencias,con 
derechos iguales par.-., todas las tendencias, y estas determinan en las asambleas .Ltís 
canil-.raas tienen quo b-to^i una campaña, a fondo s ahi esta oonoreta la democracia 
"proletaria, y ahi est-an, concretas, las posibilidades y las fuerzas que hay para, 
avanzar, Ho es la dirección del Partido Comunista la que determina cuando s.e puede 
avanzar, son las masas, que pasan por encima de ella, ate las direcciones comunista, 
socialista, y de la CGT. %, 

Hay quu llevar una campaña a fondo sobre todo eso. Y ademas do discusioní.s, __ 
critos, velantes, todos dirigidos a pr.'-tlomasq locales, qme hay, a las neoesidades 
locales que se plantean, llamar a un frente único de tendencias, para.-llevar • : .an 
la lucha por la estabilidad de las conquistas, par exteiia-r las conquistas, y por -
el desarrolle ;

c los Comités de fábrica» La gran conquista d. las masas ^.Francia 
.en esta etapa, es que han demostrado cjua son capaces d.. hech-ar abajo todo' el terro­
rismo, toaos" los apnr-tos de la burguesía, de la burocracia del PCF, de las direc— 
ciónos -socialista y de la. GGT, e imponer sus Comités ¡Je Fabrioas y si Frente Único 
¡Ya esta el Frente Único! 

- • La Internacional Comunista de Más os ya esta funcionando. Diez millonee d..: o — 
breros, divididos en -organizaciones distintas-, enfrentando, sus direcciones, enfren­
tan da el papitalismc, aatap unificados en la voluntad do defender ŝ r eenquiet- y 
de tomar el poder. 

Las 'nao-o estan r-. chazaade , resiti adose, basándose sn su funcionamiento re­
volucionario :Ie clase, do Frente Único proletario xevoluc onario, en la Interní cío-
nal Comunista, de Masas! toa ¿actores &as avanzados estari manteniendo las huelgas ir. 
transigentam-snte, imponiendo su voluntad frente al patrón, y frente al Èst;.<a.à, fr<.n" 
te al capiti-.li o.o y a la n riz de do G.-.ull, frente a las direcciones comciliadoras,! 
oapituladoras ante el caritelioiao, socialista y comunista. 3?o es solamente un f¡ 
de lucha revolucionaria., sino conoretamanto la fase dé la lucha por el poder. 

(...) Este proceso no termina en un Seta lucha ha puesto en comunicación a 
periodo de saíianas o de la ses. Esta abi-et la vieja vanguardia proletari'1 ©o» la --
ta I.-, fase do larevolucionproletaria en - nueva vanguardia proletaria, con la jo-
toda Europa, a travo-s d. la Hu^lg- Gene.- vontud prole.ta.ria y universitaria i 
ral Ht voluoienaria. Este- pr-ceso va- a du- Les universitarias fueron loa detonante 
rar porque né hay dirección. Y la lucha de este proceso, pero lo fueron porquo 
de las ra.as•-.. es precisamente de encontrar yo. existían todas la condi cienes, por­
uña dirección. Ka:/ un .esfuerzo magnifico', que las masan estaban esperando 1: opòír-
digno del rías grande reconocimiento do Iv tunidad de hacer esto. Infinidad de hue_l 
histcrla, rio asta llevando el proletaria gas ,-• decenas de huelgas generales tjue Be 
do francas. Llevan 25 lias de huelga! y - varón las mas-.t, en el periodo pntorioo,eo 
con eso dicen ¿"Queremos el poder! jQuoro- t-.br-n preparando par" esta acción. Por 
mos el podar!" Hinguná Hu«lg. General du- eso, esta huelga rompió con todos los a-
ra 25 dias si no esta animada con el sen- p-...ratos. Pase por sobra de todos loa a — 
timiente social del palor! Es imposible ! par--toe en 88è taQviemientO que mostro la 
Ya hubieran vuelto al trabojo. Este senti imbecilidad d, 1- dirección capitalista 
miento Social, do poder di hecho, eota a- Y de las direcciones burocráticas, comu-
cOmpaSado por toda la a;.s;.. explotada de nieta, social! t,a y sindicales. L*s di — 
Francia, cu, es el sesenta por ciento. - recciones fueron tomad s da sorpresa,Con 
Por eso estan asi los obreros. Ho solo - fiaban en los apar-tea, cr^ian- que los a 
porque es La,:', ocupando las fabricas : os - paratas eran invencibles, y las masas pa 
el sentimiento de toda i a población fran* saren por encina de ellos* Este unificó 
cesa explotada» de le pequeña burguesia . a la nueva y a la vieja vanguardia y ar-
Aunque la buricracia sindical, las direc- rastro, e hizo un frente único: estudian 
ciones del PC?, del Partido socialista, lo tes, obreros y campesinos*, 
groa desarticular el movimiento, romperlo A.'D,sar ¿o osle sabotage 'de las di 
y h a c e r l o e e s 
r i d a d de q 
ximas o tap '-1,, 
i anc i a d _ j - s 

vangua rd i • pr 
c a t e g o r í a s -.'- "-
va a. s e r , r e 
voluntad 
ovfe ¿ ov„n v • • -

s e n t i d o qa e i 

dio re vel u c i 
t i m i o n t : s , -i o 

ir, 1: aaea tion<¿ ya la so-gi: A-pesar cíe este sab 
recciones, r. pesar de la dificultad, por 

brar asi,y en las pro lft v;ingu;irái:i proletaria, de poder utili 
va a volver ? anaar. zar todo su poder, ya existe ~ai\ real 
lie ..intcs sectores àe le Tj f r c R t ü u n i c o ; estudiantes, campesinos,la 

Plc-tarin a.: las aistintao - > i u v e a t u d proletaria, los viejos adliten-
.. hae entraao en la luche HO tgfl proi6tarios han visto que tienen los 
abandonar na su afán., nx su „isinos sentimientos, loo : i 3S deseos, 
voltear ai capitalismo.LL. ¡ru l a n±3tl?, voluntad, la ." ... r a lusion y 
u idia revolucionaria ha - ^an visto la pobreza y la limitación del 
sto unida o 1.; vieja vanguar oa- italismo, la debilidad inmensa del ca 

?ia P";r identidad de- sen- pitalia.-'o. De Saulle, cao tcfda su fuerza 
decisión, de objetivos y ya enorme, que iba a ser un puente entr oí' 

ha. visto lo q.ue se pueda hacer. capitalismo y las burocracias ie los 3s-
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t.iào'B Obraerún'-, par? a t r a e r l a s h a c i a e l oa-
p i t a l i o o . o , sa v e , en semejante c r i s i s , im­
p o t e n t e ! incapaz d e p r e v e r l a , y ademas , 
da c o n t e n e r l u c s t r a toda !• debi l idad 
enorme d< 1 c i t - líe. m e e s ! El c a p i t a ­
l i smo f rancos no ae p rèpa r ' p - r • c o n c i l i a r 
can l o s Es tados Obrera-: y con l a s d i r e c c i ó 
nes o b r e r a s ! 

( . . . ) es n e c e s a r i o hacer ya llamados pa 
r a l a o r g a n i z a c i ó n de l a s m i l i c i a s.Que nu* 
tra sección francesa, haga un llamado por un 
programa anticaeitalista y antiimperialista 
ahora. Unificas B] movimiento! Enfrentar 
loe a taques, Bnfrentar las criticas, los 
ataques, incluso ataques erimnnalt;s; aaesj. . 
nos, contra nuestros cantaradas-, dol imp'e -
rialisi.o francés y de la burocracia.. Lla­
mar, ccn \. 
c api tal . 
tria, ' bizaCion de la banea. {Ahora 
mismo! im ; ... le control Obrero sobre 
toda la industria, da la planificación de 
la producción, manteniendo los Comités de 
Fabria- y unificándolos entre si, para ele 
gir alli 1" dirección que luche por este 
program-: . 

clara rfuvri.es elecciones son u-

ramn, de expropiación del • 
1 grande y mediana indus-

na íeaiaa reaccxo que tiendi cor­
tar e sia. pri ceso. Ellllamado debe ir diri. 
rido al pueble francés, dic-iendole que es­
ta toàelg general demuestra que, las masas 
son las únicas £ue pueden, solucionar to — 
dos loe problemas de la población francesa 
de salarie, de empleo,<$« derechos sindica­
les-,- d,.- derechos democratices, de éultura, 
de arte , de ciencia, que ellas son las u-
ni-fas que pueden imponerlo ,'• y mostrarlo. 
Ese es el programa expropiación 'del impe-" 
r i a l i í i e l c a p i t a l i s m o ¡ P l a n i f i c a c i ó n -
de l a producoi on¡ expropiac ión s in m a e e -
n izac ion!C f a b r i c a , s o v i e t s , o r ­
g a n i z a c i ó n i - eic a f a b r i c a para p l a n i 
f i c a r I s pr duooion y l a d i r e c c i ó n . M a n t e ­
n e r lfes comités de f a b r i c a s y o rgan izar ' -
l o s s o v i e t s , incorporando a los e s t u d i a n t e 
a e s t a a c t i v i n >, .¡ Gobierno Ubrt-r^ Estuc ' - -
d i a n t i l d e i s Univers idad! Universidad con 
e l programa dé l a cons t rucc ión del soc ia— 
l i s m o , en l a que l o s t e x t o s , e l programa  
de 6Btüdj , 1 . - . o t r o s , tengan romo 'ob- -
jetio 
r fi n i s i ! 

er-

i acción del socialismor¡Aho 

icia, las masaw ha- comproba­
do que ya nc pueden esperar de sus d i r e o — 
•«iones. Y a , n sus fabricas, han construi­
do sus comités d Fabrica, sus organismos, 
a pesar, y centro, las direcciones. La di­
rección i i Comunista se cree to­

cón su aparato. .in­do poderos-^ p irqu< 
Las mas-. - trar 
dos los • ..- • 
su füierzof, se han visto. La próxima etapa 
sera pera A r a r 1 .s direcciones abajo. 

ue barren con to< -
.b ya han probado 

(...) Hay que ver que la solución es re­
volucionaria, de todas maneras, aunque 
el imperialismo francés logre pasar esta 
etapa, y logre reorganizarse. La derecha 
esta concentrada en De Gaulle, por esto 
han aparecido junto a Be gaulle sectores 
de derecha que estan contra el movimien­
to revolucionario de las masas,' no c o n — 
tra la dirección del PCF , y que estan 
tratando d\. ganar tiempo. Es un proceso 
que va a d&sanbooar a corto plazo hacia, 
la solución del poder : o el poder prole 
tr.rio, o golpe reaccionario en Francia . 
Esta os la perspectiva que hry en Francia 
y las mos, s se sientun dispuestas a -to--
mar el poder. 

La amplitud y la prfunaidad de este 
movimiento no puede ser hecha retroceder 
, derrotada, ni desa.rticu.lada.. Son todas 
las capas d «i la población , que han in -
tervenido, dirigidas por la juventud re­
volucionaria francesa, obrera restudian-
y campesina , que arrastro y se unificó 
con la vieja, vanguardia proletaria y a — 
trajo la confianza del campesinado y de 
la poqueñoburguesia. ¡Esto ya no- vuelve 
atrás,! Son etapas en que todavía hay que 
luchar por la dirección rcvaluvicnaria, 
tratando de m.otener al máximo estas- con­
quistas hechas: mantener las fabricas o-
c upad as-, los Comités de Fabricas, los -
Soviets.¡Llamar ahora a un Gobierno Obre 
ro y Campesino! 

Es posible que la dirección del Par 
tido Comunista Francos , obrando en fun­
ción de los intereses dol imperialismo y 
del capitalismo, trato de contener a las 
masas. El. PCF y la CC-T van a tender a ce 
d^r, y van a tender a .aprobar la coexis­
tencia, y ademas, conquistas que r e p r e ­
sentan el mal menor para el capitalismo, 
porque las masas podian, al mismo tiem­
po que conquistar las ^0 horas, tomar el 
poder! En cambio, el PCF, deja las 40 ho 
ras, pero no les deja tomat ¿1 poder, no 
les da el poder, las contiene, deja el 
poder al capitalismo. 

Es ur. proceso que va en ascenso, y 
hay que disponerse a intervenir en esta, 
lucha, en unproceso que va hecha.r abajo 
al sistema capitalista» Todas las ideas', 
programa, métodos de lucha, .los objeti -
vos son trotskystas. Na ha./ ni una idea. 
que pertenezca al PCF. Lasperspectivas 
que tienen las mas, s, su.- objetivos, las 
formas y métodos que emplean, los C o m i ­
tés de Fabrica, con revocabilidad de man 
datos, como estan hacienío las masas,el 
Fre^ittr Único objetivo qye estan haciendo 
los masas, todo esto es tretskysmo. Son 
todos puntos y perspectivas que nc fuer--
ron ni llamados, no propiciados , ni or­
ganizados por el PCF. Son objetivos trot 
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K_£aÈE#tf -kWX ... MMLsmmL. rfeijir, i.a. 
kjnst.-.s que las mas ..s retoman naturalmente. ¡Por eso, la IVs Internacional es un 
bien publico de la humanidad! jÉàas son las resoluciones del VIII e Congreso^ Mundial 
de la IV* Intc-rnacional ! No son ni las ideas, ni el programa de] Partido Comunas 
ta! 

•El Partido Comunista apenas proponía ciertas reformas democráticas : estatis_a-
cion de algunas empresas, nada mas. ¡Mientras que las masas quieran todo! Los comu 
nistas no proponían tales ocupaciones de fabricas ni tal movilización..|Los trots-
kystas^ , si! Y las mas s atan obrando asi. Los comunistas no propusieron el Frente 
Único "•evolucionaría objetivo que hay, la movilización de loB^eStudiantes de la --
Sorbona, por ejemplo. ¡Los trotskystasjsi! Y ese es el progreso ini - trots-
kysmos esta mostrando que la voluntad de la mas--, unificada es el programa y los -
objetivos de la Revolución Permanente Socialista Mundial 

Es en esta, situación que nuestra, sección debe intervenir, lanzándose bajo la 
dirección revolucionaria, tal nomo hemos mencionado ya. Un gran saludo a las masas 
francesas, en nombre de la ÍV* Internacional, . En Nombre de nuestro movimiento 
mundial, saludamos con todo nuestro cariño, con toda nuestra efusión revoluciona -
ria a las masas francesas , que han demostrado la capacidad, íísion, la ca­
pacidad historie! construcción y de dirección del proletaria 

J. POSADAS - 4-6-I 968 

( Los análisis siguientes son extractes del articulo 
4 -7 -I 968, es decir , después de las elecciones 

camare J. 

I, as mas s buscan concentrarse, obrar concentradaeoa te, 
ausencia de dirección por los organismos de los que di-eponen 
ta experiencia da Pr-ncia demuestra qu„ el sindicato .adquiere, 

buso- ,• • pehè'ar la 
en cada momento.Es 
para las masaa, el 

significado de un instrumento que ellas utilizan, no con una finalida 
sino política,revolucionaria, anticapitalísta. Ya que el PC no responda 
sidad.s de las ma.s s, ya que las direcciones, comunistas, socialistas o 

i sindical, 
a las nece 
nacionalis 

tas, se oponen, son contrarias, parcializan o rechazan 1?. voluntaddrovolucionaria 
de las masan, estas buscan centros en donde podt r concentrarse y obrar, para poder 
cemtralizar su voluntac lucha revolucionaría? J¡c el- sindicat; :• arre que 

Sin haber perdido, ni cambiado la naturaleza, ni loo objetivos 
lucha de clase y revolucionaria, el sindicato, en esta, ïtíSt 

lizador de la voluntad revolución; 

las permite actt 
parciales d la 
tra q. e os un centro organizador 'y centr 
las nas:-.s. 

El sindicato no sustituyo al Partido 
pero es el centro que nufclea las masas y 
estas lo toman cerno centro para m'anifos-'— 
tar su voluntad, revolucionaria'.. Las nasas 
buscan apoyarse en los sindicantes para -
influenciar las direcciones de los parti­
dos, o dentro de los partidos, o para to­
mar la dirección de los partidos, pare a-
traer la población. Indudablemente, el 
sindicato ño sustituye al Partido, pero -
cuando el partido no cumple con su ral 
revolucionario, cualquier instrumento es-
apto para, ejercer esta función. Es asi -
como las masa crearon los soviets, en .-
sustitución de un centro unificador, que 
es un frente único constante , permanente 
de la voluntad revolucionaria de las n a ­
sas', el sindica.to ha demostrado en Fran — 
cia, y lo demostrarà inmediatamente en _I 
talia, en Bélgica, y también en Alemania, 
que los sindicatos, aunque transitoria.men 
te, -sustituyen al Partido en la función -
de centralisador y concentrador de la vo­
luntad revolucionaria de l.as masas, para 
atraer al resto de la población*' 

Son loo sindicatos los que han atrai 
do la población francesa. Las"masas han -
visto que atraVeB de su acción sindical , 

demúes 
_ 

sin sustituir al partido revolucionario 
ellas pedían sustraeré.-, desbordar,re— 
chazar, anular la acción de la dirección 
politica que se oponia a la voluntad rt\ 
volucionaria d las masas. Sa han sentí 
do gapaCes, pero al mismo tiempo, ella.s 
han visto los limites de los sindicatos 
que sin poder funcionan cono p-.rtidos y 
sin pqder inlu._nciar a tiempo las masas 
que estaban dentro de los partido, lamí 
taron su acción. 

Ha. sido la primera fiase, el primer 
desarrollo de las nasa.,, quv. ham senti 
do y comprendido q-ue se trataba, y se ' 
trata de org«.niz3.r la Hu..lgi General Re 
volucionaria, de funcionar cor.'-- direc — 
cion, con el programa ie i .ir.ccion 
revolucionaria, a.nticapitalista, para q-
batir al régimen capitalista. Y por es_t 
to era necesario el progr 
t al i s t a, d e o xpro p i ac i ' n 
no. No bastaba la declara 
talista, sino .1 proga 
arlo.' Las masas vior n 
sindicatos que sus direcc 

preparadas, no BE dist ai a - aba» 
tir .al capitalismo. Esta • *xperl%ne<á* V. 
mos^r5..a las masas oul siendo el sineTi 

I 1 c 
nticapi-
apitaliS 

ción 
ara 

travS 

anticapr 
expropia 

los 
i JIU a no est'. 

•-A4 
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* v ...-..„.-.. .. ._*.._ ._—catos un igstyumc.ntg oe':itraliz__. 
dór", era ineufioionte pc.r.-i ejercer la función de dirección liiica,. En la prximà 
fase, 1 . 73¿ B orear, sea a travos de los '''omites de fabric , en cada fabrica, CPJBO 
.lómente- que ryune y llatv a la formación de los Soviets, sea llamanadc a la orga 
nizacion de un frente único de los Comités de Fabrica, sobr. !-•• base col pr 'grama -
r voluoloñario. 

La historir no espera que los partióos respondan a la-; r cesidadeS r. voluçrio-
rias d-... 1 .- as-e. Las mas.-i., sea en Cuba , sea en África, han tomado o i . ;_der, non 
a.pujad- hacia adelante IBC direcciones que querian tomfer el poder, Bis existencia 
an*torÍor di partidos organizados. Repetimos 'el 'juicio de J.íarx·, de Efagels» de L^nin 
7 A- Txotsky ! la historia no espera la organización de ios Partidos par- 1.. toma 
del podor, foro par" construir el socialismo, es necesario el ,partido revoluciona--
ric. En Pr̂ r-cia, st ha demostrado que las masas estan dispuestas a tomar 1 poder , 
contra 1- -iroccicn del Partido Comunista, aun sin contar con el partido revolució 
nardo, pe-rc n¡i puede eliminar la necesidad del partido revolucionario que unifique 

. -. 1 '."ación. SI sindicato se ha revelado con todos sus ;limites, la central 0-
brera se ! ._ demostrado limitada, porque no ha jugado el paael de dirección p litica 
En francifii 1 i Central Obra, los sindicatos, en cada ¿abripa, en cada regían, pue — 
n 'asumir el rol revolucionario de empujar hacia adelanta la revolución y de tomar 

si poder. Este es la conclusión fudamental, que debe extenderse a,-l recto del -rundo. 
El èin&ici to pedia" tomar el poder y sobre la marcha, construir la dirección revolu­
cionari "•., si arganismo peiitico,la condición era el programa anticapit.alista, el 
programa d 1 expropiación del capitalismo"y del imperialismo, estatizacion sin in 
demnizacion d lf banca, de la grande y mediana empresa, la grande y mediana propio 
dad d.. i. ti rra( eliminar el ejercito, la justicia burguesa. Eliminar teda la e s ­
tructura jurídica, politica, social, capitalista, sustituirla, con la estructura s_o 
oi l y económica revolucionaria. Crear los organismos rsvoiuciongrise; Soviets,Ce-
mites de Fabrica» Comités de barrio, Tribunales Populares, jüó ejercen la función 
de dir_ccion de IV̂  sociedad.1 ; 

(...; Según los periódicos, no hoy informaciones ni señales de 1 existen--
ci i. corrientes en el interior del POP. lio son visibles desde el exterior, pero en 
1 interior iel Partido'Comunista no existan corrientes inorgánicas, grupos y ten-— 
..anclas que respondan a esta voluntad revolucionaria de las masas, que lio hayan re­
cibido el eco de esta voluntad. Es iiaposit&e que no se hayan sentido estimulados a 
comprender que era necesario tomar el poder. La diferenciación es mas clara que en 
cualquier momento de 1- historia do loe Partidos Comunistas. Lo mismo en el resto 
del mundo. La vanguardia revolucionaria va.estableciendo la diferencia entro su vo­
luntad d: tomar -1 goder, y las direcciones, que no quieren tomarlo* (•••) esta es 
la experiència a as ¿import ante y sobre la cual hace falta apoyarse -ara acelerar 
ritmos, ciencias,fplazos, y dar saltos, saltos, saltos. Por esto son necesarias 
ciertas condiciones históricas, que no se pueden ni eludir, ni prescindir .que son: 
organismos', aun sean pequeños, pero seguros, firmes, estables en] a seguridad,, y con 
funcionamiento y tradición de funcionamiento,-: ligados, unidos, unificados el un fun 
eioríamisnto con 1 - .©laso, y con autoridad en sectores de la clase. Esto no se puede 
eludir. ¡* 

Los saltéis s;. dan en los centros en cha. Pero tienen que. estar ;r~ - loe cua­
les que ] -.3 mas-e , la v i\ar:r¿ia yroltta- dros, la tradición, la aui :'..-?., i*, ex 
ria han visto que pueden tener confianza, periencia para permitir s 1. : revó.lucio 
en que han visto cap cidad y seguridad, y narios, a los equipos, a IwS organps ya 
estes arrastran al resto. No se puedo plan estables, de orear los or̂ ar.is&os sobre 
tear el problema de la búsqueda , por par- la marcha para llevar adelante la revo­
te d¿ las me a ;.s, da uu-o nueva -dirección, lucion, re«o se ha demostrada y se deas 
sin ver i-., r ¡3 cien entro vanguardia y cía. trara. en. Francia. 
se. Aur-qu« ¡uañerc limitada, los bolcne- • - La ausencia de cuadros, de orga-
viaues, que oran ln vanguardia, eran un nismos, de autoridad previa en la.Sorbo 
partido con an peso, que se habia desarro- n a h a impedido que el impulso dado por 
liado en el curso i' la lucha de clase y - l°s estudiantes de la Sorbona pudiera -• 
revolucionari a Rusia. Los Chinos y los des_arr.olla.rse en organismos revoluciona 
Cubanos taníbi a. No han oido organismos in rios. . 
ventado; sotre i- marcha. En el camino de (...) La influencia do la huelga. ge-
Ja revé otpion, Se .y?eon órganos, para cum- neral revolucionaria de Iraacia no es '* 
tplir fu i .. s lúe >e plantean sobre laman: <Iir^ct§ n i inmediata. Debe pasar un pe-

¡APOYO I N C O Í M D I C I O W A L ALVIETC0N6#C0N 
HOHBRES.ARKIAS YlfcINÉRO, DE Tu DOS LOS ESTADOS OBREROS! 
!P0R EL TRIUNFO DE LAS MASAS DEL V>ETNAM¡ 
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riodo. Las masas d. 1 mundo estan reflexio­
nando. Pero sienten ya la cpsa mas impor— 
tante d.. 1- Huelga" General Revolucionaria 
eíf Frenóla qvi& es; las masas son capaces 
de hac-erlo todo, do disponer de todo, der: 
resolver todo El capitalino es impotente 
Solo puede dar miseria, hambre, inwapaci-- . 
dad, impotencia. La comprensión y la con— 
*ien§ia du las masas alcanza un nivel cul­
tural inmenso, que la Universidad ya no JE 
puede contener. 

(...) En este proceso de desarrollo, 
lo que aparece son las ideas traotskystas, 
el piro guama, y la organización trotskystas, 
los objetivos y los métodos trotskystas,1a 
unificación mundial de lo mejor de la acti 
Vidad humane Be.esta realizando a traves d 
de la revolución. For esto los jóvenes es­
tudiantes, sin tonerun programa, un parti­
do, sin saberque hacer mañana , se Bienten 
imprnlsado ' poruña seguridad histórica quu 
no riene de-ellos, sino del he'-cho que ellos 
• eñ* la r volucion en el mundo, la impotent-' 
tia y la paralización del capitalismo, la, -

émpotencia de todos los representantes del apitalis.vo y la potencia de- todos los re­
presentantes do la revolución proletaria. 
Las mas. .¡j han demostrado que estan dispues . 
tas a todo. 

listas, ni.-J.as Centrales Obreras han da 
do el pregram,.. y los métodos d« lucha -
revolucionaria, como construir los so — 
viets, sino todo el contraria. Los s o — 
viets, ellos estan contrarios Comités -
de Fabrica, ellos estan contra; Estan -
contra la eliminación de la dirección -
de las fabricas y du la Universidad, y 
de- poner sn su lugar direcciones que 
discuten cientificamentc todos los pro­
gresos de la ciencia. 5 elles estan fcon 
tra la democracia proletaria, los s o — 
viets,la expropiación sin indemnización 
la estatizacion de la banca, si funcio­
namiento bajo control obrero, jLa Inter­
nacional Comunista de MasaJ izando -
por unificar las masa o de todos los 
paises• 

Bst̂ i contradicción entre la volun­
tad revolucionaria de las mas ¡¿ y las -
direcciones del P- rtide oomuni'S'fca, so — 
eialista» dé los Estados Cbroros y dé -
los sindicatos y centrales Obrerad, que 
se oponen a l'1 revolución, las masas la 
estan resolviendo sobre la marcha. Pero 
las formas du resolverPa son ; métodos, 
o b j e t i v e ; f orinas.. d o • organiz ac ión, 2*0 

dos de lucha trotskystas, que signifi— 
can poner el interés objetivo, lo capa-* 

(...) N; 
aidad f¿r eaaor.' 1*odas las tendenciaá 

comunistas, riles scc.ia • corrientes, al servicio do la revolucin 

¡ Este es el Frente Único Objetivo de la Humanidad» que busca objetivamente'el pro-* 
greso colectivo!¡Esto es el trotskysmo! Aun sin organismos, sin,dirección, sin las * 
formas .orgánicas precisad, ni el programa objetivo trotskystas.,.és la forma objetiva 
de esto, lucha. •-•• *"• ¡- : *'-

(...) Todo eso es el programa, trotskystá. Las masas Científicamente i han avan­
zado mas , infinitamente mas, que todo el sistema capitalista en su conjunto. 1-s ¡na 
sas, su experiencia, aun empirica, estan superando todas las universidades... 

(...) Jfefie falta discutir a fondo esta experiencia. La falta d dirección ha * 
conducido al fracaso. No se puede esperar, ni de la dirección comunista, ni de la s_o 
Biáíísta, ni de la CGT. Hay actuar" Como dirc.Ccioñ l. Ser la dilección significa el pro 
grama marxista revolucionario, el funcionamiento bolchevique. Esto, ya estaba empe— 
za|<do en las'fabricas. En el funcionamiento de los Comités de- Fabricas, en la combi­
nación de lasíabricas con los campesinos, en el funcionamiento de los estudiantes -
con los obreros, ahi se ha demostrado que estaba la base de la nueva dirección. Sn 
cambio, por falta de comprensión politica, esta dirección se ha deja.do desarmar. Sin 
haber abamdonado ni cedido, los estudiantes se han desarmado politcamente, ya no sa-
Den que hacer. Mantienen su voluntad de lucha y sus llama.dos anticapitalistas, pero 
han dejado pasa.r esta fase, y es lo que ha permitido a la dirección del Partido Comu 
nista. de romper el movimienlo. Es la falta de continuidad del proceso, y la falta de 
un Centro ma.rxista. de peso, sino, este movi miento no pasaba sin consecuencias. 

(...) Los estudiantes deben diséutir esto, discutir que este movimiento ha si­
do contenido, no destruido, no ha Vuelto atrás. El déficit es la falta de una direc­
ción marxista revolucionaria, y que debe bas"Sse sobre el programa marxista revolu­
cionario, de expropiación, de planificación de la eüonomia, de entrega de la tierra 
a los campesinos, de Soviets, de democracia proletaria, de organismos basados sobre 
los Comités de Fabrica, que existen todavia en la conciencia, y en semi funcionamien 
to en algunas fabricas. Estr es la conclusión que debe saca.r el movi miento estudian 
til. No existe una. solución estudiantil en si, como no existe solución particular pa 
ra el proletariado. Pero ul proletariado representa toda la población y por su peso 
en la economia, decide y resuelve de aplastar al capitalismo, de expropiarlo, y de -
asumir la dirección de la sociedad. 

Ahora mismo, prepararse para la función de dirección d€ la Sorbena, con Tribu* 
nales, con comisiones, con direcciones, que resuglVan sustituir todo el sistema, capi 
talista. Si no hay fondos para funcionar, pedírselos a los bancarios, al proletaria-
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do, qua faciliten los fondos necesarios pare, seguir funcionando. El movimiento estu­
diantil no puedo esperar de por si mismo la autonomia de las Universidades. El capi-
talicuo no esta en condiciones de concederlo. El capitalismo no puede permitir q,ue -
la universidad autónoma discuta un programa socialista y ejerce una función antic .api 
tállate., Pero se puede obtener bastante conquistas .para preparar una nueve elevación 
de las luchas en el próximo periodo. Par lanzarse de alli a la constitución de So -
viets en la Universidad. Pasas del movimiento sin significado orgánico al movimiento 
organizativo. Discutir la toma de las universidades al mismo tiempo que 1» ocupación 
de los fabricas , de los ba neos, que la ocupación de 1-s tierras, organizar el poder 
popular: tribunales populares, justicia popular, dirección popular. 

La formación do los Soviets , que decide del funcionamiento de la sociedad so­
bre 1" base del programa de expropiación del capitalismo, ostrtiaacicn de toda la 
propiedad, de la banca, funcionamiento y planificación de la economia, Comités de Fa 
brica! Formación de soviets donde-pueen discutir todas las tendencias revoluciona -
rias! Organización del funcionamiento de la sociedad.' llamar al ejercito a incorpo — 
rarse, prepararse para las próximas fase. 

Esta f ; o que se ha dado en Francia va a ser retomada por todas 1-s nasas del 
mundo y volverá a Francia con un «¿vel infinitamente mas elevado. La. repercusión que 
ha habido en el mundo, entre las masas estudiantiles, mucho mas hasta ahora que en-
el movimiento obrero, estan poniendo en cuestión al sistema capitalista : demuestran 
que las mas r, del mundo han visto la intención de este movimiento francés. Las masas 
comunistas deben condenar la dirección del Partido Comunista Francés, porque esta r>o 
ha sentido la profundidad de este movi miento. Si el movi miento hubiera, sido sola— 
mente de unos "enrages", o de unos"agentes de la CÍA", coso dicen los dirigentes del 
PCF, las masa, del mundo no hubieran recibido tal eco, tal influencia y tal orienta 
cion anticapitalista. Si las movilizaciones de los estudiantes hubieran sido acción© 
"aventuristas", dirigidas por ol capitalismo, el proletariado frnonces no hubiera re­
cibido tal influencia. Ademas , su programa era concreto* s contra el sistcr'a capi fea 
lista! Por esto, las masas del mundo lo han sentido en su autentica significación;un 
movimiento que rechaza el sistema capitalista. La base de los estudiantes muestra 
que las condiciones efltan maduras para derrocar al sistema capitali?ta en todo el 
mundo. 

Hace falta discutir esta experiencia reciente, en la que las masas tenian el 
poder y las direcciones fueron contra esto. Es una condición indispensable. La Sec­
ción Francesa de la IYf Internacional debe intervenir en esto pr ceso, discutiendo -
esta experiencia y esperando la nueva fase. • 

Es necesario oponerse a la expulsión de los obreros, intelectuales, artistas 
que no son franceses, darles los mismos derechos que a los franceses. Asi como igual 
dad dederaches entre mujeres , hombres, niños y ancianos, hay que revendicar los 
mismos derechos para los franceses y los estrangeros i trabajo igual salario igmg.1! 
Oponerse a toda expulsión fuera de Francia! 

Eay que llazaar n organizar, dentro de los sindicatos, comités do discusión de 
esta reciento experiencia de la Huelga General Revolucionaria en Francia, para prepa 
rar lo próxima. Elegir los dirigentes que apoyan este programa. Oponerse a todo des­
pido de obreros, de dirigentes, sean franceses, sean estrangeros, y al contrario, -
mantener I35 conquistas realizadas, a traves de asambleas de fabricas coxnstantes ,Nom 
brar delegados de sección, e» asamblea de la sección. Los delegados de sección deben 
informar su Sección, recibir sus directivas,y someterse a ellas. Revocabilidad de --
mandatos, en todo momento. Elecciones proporcionales. En cada fabrica, derecho de i* 

tervencion para todas las tendencias. 
Discusión abierta, co?: intervención de todas las tendencias, de la reciente — 

Hut-.lge, General Revolucionari*-en Francia y de las elecciones. Mostrar como la Huelga 
General Revolucionaris, ha respondido a la voluntad revolucionaria, de las masas. Las 
elecciones-no han respondido a esta voluntad. Entonces, rechazar las elecciones, no 
tener cuenta de ellas. No someterse a las decisiones del parlamento, sino someterse 
a las decisiones que toman y tomaran las fabricas. Dead,. ahora , construir los orga 
nismos que permitan pasar directamente al funcionamiento soviético de las fabricar 
entre ellas, con intervención de todas las tendencias, en el barrio, en el lugar de 
trabajo. Lugar de trabajo, sindicatos, fabricas, barrio, para funcionar alli como — 
dirección y llamar los soldados a intervenir alli. Hay que contar con la reanimación 
y la elevación de l.ad luchas actualmente en Italia y en el resto de Europa capitalis 
ta, en España, en A lomania,en Inglaterra, que influenciaran y empujaran al proleta­
riado francés a salir de nuevo, LLamar a una Central Sindical Única de CErercs, cam­
pesinos y estudiantes, para toda Europa, a una central sindical común europea, para 
los paises capitalistas y los Estados Obreros, y a un? Central Sindical Única Mundál 
de los Estados Obreros con los Sindicatos y Centrales Obreras de los paises capità— 



listas, con el 
tas dé apoyp a 

programa anticapitalista e antiimperialista. Org 
Vietnam, y contra el imperialimo yanqui, por la e 

•.nizar manifestacic-
pulsion del impe— 

rialismo yanqui de Vietnam. Exigir de la dirección del Partido Comunista franees,vo 
tarvresoluciones en los Comités de Fabricas, en los organismos \s masas 
en los barrios,en la Universidad, llamando los Estados Obreros l tonar por la ali 
nación de los sectores burocráticos, y de las tendencias que quieren volver al capi 
t ;Iis o , como en Checoslovaquia., yugoslosvia. y Rumania,- eliminando las bases soi-ig 
les que permiten el desarrollo de la burocracia, y el desarrollo do sectores pro-ca-
pita&istas .Llamar a la comstitucion de Soviets en todos los estados Obreros .Pfepa, 
rarse p¡ r i ocionee conjuntas dériodo el proletariado europeo y de todas las masas 
explotadas rara liquidar lo que queda de capitalismo, para instaurar Gobiernos 0-
breros y Campesinos en Cada uno de los paises capitalista, y por la planificario» 
junto con los Estados Obreros de Europâ , en los Estados Unidos Socialistas Soviéti­
cos de Europa. Prepararse para las próximas fa.ses. 

De Gaullé utilizara su victoria electoral para preparar el golpe fascista, el r 
ejercito, la, policia, para reprimir . Hace falta ganar tiempo, antes de que pueda -
prepararse y tomar la iniciativa.HAsta ahora, la iniciativa esta en manos de las ma 
sas. -Ahora, De Gaulle buscara., tomar la ofensiva basándose en ou victoria olecto 
ral, espera apoyarse em el inníovilismo del Partido Comunista, espera que este ni 
salga del plan parlamentario. Es necesario llamar a las masas a no someterse al 
plan pa.rla.ment-ari o, y a lanzarse¿al nivel ya alcanzado con la Hue ga General Revo­
lucionaria. Preparar nuevas movilizaciones, para ocupar todas las fabricas, todas -
Las universidades sobre la base del programa anticapitalist, . llamar • una discu­
sión publica de este prograna por el puebla francés. Desconocer las elecciones ,q o 
no representan la voluntad de las masas francesas. En estas elecciones no estan.pr 
sentes los 10 millones de huelguistas que paralizaron el pais, obligando el koapit 
lismo granees a hacer todas estas concesiones. Las elecciones no tienen nada'que 

no tenerlas, em# 
Combatir todas las direcciones comunista, socialista, de la CGT, 
•se al resultado electoral. Al contrario! Retomar de nuevo la pre 

ver con la Huelga General Revolucionaria. Negar estas elecciones, 
cuenta para na.d: ! 
que quieren somete 
paraéion de la lucha " por una mueva ofensiva sobre 1 
son las perspectivas que existem ! 

base de este programa! Estas 

POSADAS 4- 7 -I 968 -

y por las pro peas reivindicaciones :disc\ i i i r 
, / • - . 

(Viene do la pág. 23 :EDITORIAL..) 
l idar idad,cent ra el "estado do cxcopeiói 
el convenio del íiotal en baso a las necesidades de la clase obrera :salar io 
500 pose t a s , escala móVil, semana do 4C horas pagaác. 48, eliminar las horas entramante -
niemdo el misno' s a l a r io , escala móvil do horas de trabajo,ningún c ie r re , control obre­
ro , oxpropiaciónl Llenar a unificar las luchas y unir estas reivindicaciones a las de 

dos los sectores expíe tados-¡ "Abajo ol "estado do excepción" i Libertades democráticas: 
prensa,reunión,aosicia.ción,partidos obreros, sindicatos l i b r e s j Libertad para todos los 
presos pol í t icos y sindicalcsiLas niácas reivindicaciones pera los breroa agrícolas que 
para los obreros do la industr ia JE:: propi ación de 1a t i e r r a y colectivización.Cr6ditos a 
los campesinos pobres sin interés alguno:maquinaria, abenes^etc. La Ur.iversida-''. al ser ­
vicio de las ma.sas ¡Gobierno Obrero Estudianti l de la Universidad ¡Consejos do estudian 
tes,obreros y orofescres revolucionarios para establecer planes de estudio en función de 
las necesidades de las masas explotadas. Llamar a luchar por esto programa,- que.la,van­
guardia metalúrgica salga a t ravis de sus organismos, obligando a la C0 dol Iletal,a las 
COJ, a l PC, que los Comit6 do FÓ.brica y Barrio salgan llamando sin esperar, uniendo la 
lucha, por oste programa a l derrocamiento de Franco y del capitalismo,Es inseparable,Co­
mo analiza ol camarada J,Posadas, "en España,' las reivindicaciones dence r í t i c a s y las 
reivindicaciones sa la r i a les es la revolución", La burguesía no puede conceder nada de _§ 
so porque es su fin,Lo que le permito cáu 3 Franco mantenerse es la pol í t ica de la buró 
cra.cia sovi6tica que l e da su apoyo, a trav6s del PC, y directamente con ol apoyo poli»* 
t i co , s in movilizar a las masas on la URSS contra Franco, sin quo los ?C do Europa y las 
centrales sindicales llamón a la Huelga General del proletariado europeo contra Franco. 
Por 6so e l PC ha.ee todo lo posible para evi tar que las nasas se den un centro nacional 
quo obre come dirección revolucionaria, I ese centro es cl POBS, que la huelga d*¡ los 
mañeros mostro*, que la huelga metalúrgica muestra, que e l estudiaJitr.de y el campesina» 
do muestran,Hay que pa r t i r do Bilbao para hacer funcionar el POBS* partiendo de cualquier 
nivel,fabrica,barrio,universidad,campo,cuarteles,con el programa an t i cap i t a l i s t a , exp 
tendiendo la huelga por el triunfo d las r ivindicaciónos, contra ol "estado de excop»' 
ci¡fnn, por todas las reivindicad-iones d^nocrátiqjP-s ¡frente único do todas las nasas ex«» 
plotada3Í 15/2/69 

Buró Pol í t ico del Partido Obrero Revolucionario! Trotolcysta) 
Sección Española de la TP HITERlíAGIOTTAJ. 
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diatemente un carácter anticapitaüst- y revolueiojtario, cualquier que sean las rei­
vindicaciones que plantean. . 

Pero está voluntad , esta decisión de las masas exigen ean.iu.es, Vuniculos "en -
cs»ala nacional. Par sustraerse al freno de las direcciones buracrrtizadas y cenci 
liado-ras, los militantes revolucionarios aoaunistae, socialistas, anarquista, -sin-
•licalistas, lajeven vanguardia revolucionaria sin partido, Se han lanzado a la cons 
tracción de organisnos.de base, Comités de fabricas, de minas, de barrio, sindica­
tos clandestinos. Esta es- la experiencia dejad-, por la huelga de Echevarri, las hifjL 
gae de Asturias, con comités y sindicatos dirigiendo las luchas, no contra, pero si 
fuera y por encina de las CO. 

Pero stoá organismos no sustiuyen la necesidad de un centro nacroanl, que cen­
tralizo y coordine las acciones do las masas, en base a un programe anticapitalista 

Le hucig: i.. Bilbao esta demostrando quexioten las condiciones , en todo el 
pais, .por una huelga General Rovolucionria, por una huelga que, eapezndo por el -
planteamiento de las reivindicaciones inmediatas y de 1-J,S reivindicaciones democrá­
ticas do libertad de prensa, de asociacions, de reunión, libertad de funcionamiento 
par" loo sindicatos~y"partidos obreros,- contra el- estado de xcepcion y por la li"— 
bertád de todos los presos politices y sindicales, ; se transforme en Huelgí General 
por el derrocamiento d. Fr.no ¡ y el capitalismo», î or la instauración áe un Gobierno 
Obrero y campesino! Cuando los Obreros de Bilbao ¿¡¡anteaien por mas de í§ diác tama 
ña huelga en pleno estado de excepción, es queestau maduras las ceadiciones Impero 
fait4 el centre, el vehicule. Por esto les moóalurgicos se lanzan intentando dar el 
•entro con su huelga. 

Esto es la discusión que estan haciendo los obreros de las grandes fabricas, 
los militantes y cuadros medios ce CO, porque sienten que estas tienen leo medios, 
la organización, la .estructura, en escal. nacional j"? .para jugar el papé! :íc nuclea-
dor de esta-dir eccion, pero, qtfe no este en el programa de esta dirección! Han he-. 
'la experiencia, con Francia, de qué, en ausencie de la dirección revéluci;.noria, la 
rganizacicn sindical puede jugar, come--analiza el camarade Posad s, à rol de ''con 
tro impulsor de la revolución, hasta la- tona del poder " Ven que 00 puede se* parte 
importante de esta dirección que impulse" hasta el poder, pe.ro que ne >ue. o jugar el 
papel por el que la la oreado la vanguardia, porque no tletíe pr'grari y-.e rqa; su 
dirección actual Se opone! E;stos militantes so van a sentir impulsados a intervenir 
para eliminar, ̂ expulsar, esta dirección, apoyándole en las movilización se ïejè masos 
Por estos las maniobras de los burócratas 2izeuierdizandc.se" en palabras, porque 
como analiza Posadas su principal objetivo es impedir que la tendencia revoluciona­
ria se organice, constituyendo un centro capaz de nuclear el conjunte de. la» mata.» 

Pero al mismo tiempo, sé demuestra la inmensa debilidad de es-*;-. apaTat , La 
dirección del PC no esta en las mismas condiciones ¿loe-'Carrillo y Gis han perdido 
todo contacto con la l'uchs. de clase y revolucionaria, sen solamente tai l .: 
funcionarios c en intereses conservadores. Pero los burócratas de GG ífeben rendir" 
cuenta, por /lo m'enos ante Ice. cuadros medios, y estos estan direetaaontá semetidpo 
a la presión de la fabrica, del barrio^ donde tienenque enfrentar 1? v.uiguardia. In 
tent-an sustraerse al máxime a'esta presión, pero la recibenn van cono lad.masas re 
fhazan sus' consignas, no van a sus manifestaciones, y exigen hacer huelga en srlida 
.fcidnd.,con Asturias, con el Nortel 

hji tarea de loo militantes revolucionarios de 00, de la 'sagnaré" i a que está en. 
los Comités de Barrio, de Fabrica, de minas, en los sindicatos clandestinos, ee ce. 
pesar dentro de CO con todo .el peso de les nasas movilizadas ; Asambleas de Fabrác, 
para discutir de las medidas a adoptar frente al estado de excepción, y exíaír ¿fi 
"CO que apliquen la voluntad de la base , llamando a un PARO NACIONAL DE 24 H-05AS,s<». 
tro. el estado de excepción por las reiviudicacionesque catan en1su programa i"E£<¡4-. 
la Móvil y semana de 40 horas pagadas 48 - segure de earo, enfermedad .y retiro,- ». 
100 '/J del salario roal - ".control obrero'' sobre las condicionen y organizaoiwtt Í,p¿, -
trabada - solidaridad con los mineros de Asturias, y todos l.os soo"orc3 en lucha -
contra las bases yanqui y les aouerdoe militarse con el imperialismo - solidaridad 
con el heroioo pueblo de Vietni¡*J,' y parólos derechos democráticos de las ma-u.-. • 
libertad de prenda* reunión- asociaoion- libertad de loo sindicatos y pftjpti-cs oare 
ros - libertad de todos los presos politices y sindicales. PALO NACIONAL .V¿ 33?2 
PROGRAMA! 

Discutir en asambleas, con democracia proletaria y darcíáio de expresión a co­
dos le tonodenoias obreras,-.Comunistas, socialistas, trctskyssas, asa^qulítas, s--n-
diealietao, oristi.anoB, la resolución del problo ma do la dirección revolucionaria 
dv,-m»sa». A v«far de toàaa BU»-luchas y divergencias intimas, la turguesia ss eni 
fica siempre con el capitalismo y el imperialimq mundial contra "- nasos Haj que 
respond r \ la nooosi.lnd del proletariado, le un centro nació1 - C^Paa di .*enírali 
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zar el conjunto de las masar, ocplotadas, obreros , éamp^kinos, estudi-^tos, intelec-
•V-tUales, profesionales ! Estm -todas las condiciones para dar un salto en la cons — 
teccion de la Central SINDICAL MICA SE OBREROS CAMPESINOS Y ESTUFANTES h-

v : Los sindicatos deben aparecer publicamente'. Como analizaba, .el. camarada Posad' s , 
La aparición publica de los sindicatos es inmediát-dente otra fa'ocs és la guerra ci­
vil ! 

Llamamos los militantes revolucionarios de CO a intervenir planteando la nece­
sidad de un CONdRESO NACIONAL, en el que intervengan delegados elegidoB en Asambleas 
de Pabricaí delegados de COJ, elegidos en Asambleas do barrio y de fabrica, repre­
sentantes de los comités de Fabrica, de Barrio, de Mina, de todos los organismos de 
doble poder que las maSau han construido sobre la marcha de la lucha dé clase, re­
presentante de l~s comisiones y sindicatos de obraros agrícolas y campesinos pobre 
representantes de los sindicatos estudiantiles, SDE, y de la agrupación revolucio­
naria FUDE, ¿Si ccncD todos los partidos y tendencias que acepten la lucha por 
la Revolución Socialista 

No se t^ede ya seguir reivindicando la libertad sindical, cuando la burguesía, 
• proclamando el estado d... excepción , demuestra su intención de. reprimir los a.;.. 
y á*j impedir su organización ! Hay qu -. imponer el derecho a funcionamiento sindi­
cal , como las masos han impuesto el derecho de huelga, en la lucha! Que 1 iraiguar 
dia revolucionaria obrera, campesina, estudiantil, organice la Central Sindical, so 
bre la bosc eU CO y de todas Ls organizaciones existentes, en un Congreso que respe 
te la libertad do expresión de todas las tendencias y la democracia BindiçalJ 
Las condiciones de clo.ndestinidad, d̂  represión, son una excusa que le sirve a la 
dirección actual, buró, cratica d... CO,. de eludir todo control! Las nasa: se burlan 
de esto, represión y encuentran la manera de organizar sus huelgas. No es mas aifi 
cil de preparar un Congreso que una huelga ! 

No esta en los planes, ni en la politca de la dirección, ni este Congres-;, ni 
este Paro Nacional» Llamamos los militantes revolucionarios a imponérselo, a prenun 
criarse por untCENTRAL SINDICAL ÚNICA DE OBREROS CAMPESINOS Y ESTUDIANTES, con un pro 
grama anticapit-lista. 

Pero coto congreso se prepara en escala local. Que los militmtefl do CO, COJ, 
se Organiza» entre si sobre la b-:se de estas dos consignas, y hagan un frente úni­
co con los Comités de Sarrio, de Fabrica, con el SDE, con FUDE y el Partido Obre 
ro Revolucionario Trotskysta,sy todas las organizaciones que ¡st„n de acuerdo con 
estas tareas inmediatas, preparando «Congreso para discutir el programa, y las . 
tareas de la Revolución Proletaria en España, en el marco d.l avance constant* 
la revolución permanente socialista mundial ! Y soldar este Frente único, en es 
cal, local, organizando acciones locales, huelgas, manifestaciones, en solidaridad 
con los metalúrgicos de Bilb,ao, por las reivindicaciones inmediatas, contra el es­
tado de excepción ! 15 -2 - I 969» 

¡ESTUDIAR LOS TEXTOS DELWCONGRESOf 
Llamamos todos los militantes revolucionarios, a leer, volver a leer, 

discutir, y dar a conocer la REVISTA MARXISTA LATINO AUolJCANA, órgano del Secre 
tariadd Internacional de lo. Tf* Internacional, editada en España por el Partido 

| Obrero Revolucionar!? Tretskysta, sección Española de 1¿ IV5 Internacional. 

Todos los Textos del VIII Congreso, publicados en esta revista, muestran 
i la Capacidad de previsión y de organización de las fuerzas revolucionarias por el 
i Craarada, Posadas* Son textos que preveen y analizan todos los actuales desarrollos 
I de la Revolución Proletaria en Europa, de la Revolución policica, de las criáis 
i de las direcciones burocráticas, en el marco del avance de la Revolución Permanen 
te y Socialisto, Mundial, y del triunfe del programa, de la política, de los 

! dos y objetivos revolucionarios trotskystas. 
En el momento en que la elevación rápida de la lucha de clase y revolució 

i naria de las masos en Espña se acerca a momentos y etapas decisivas, llamamos tod 
dos los militantes de vanguardia a estudfcr a traves de estos textos, el tol de 
la dirección marxista revolucionaria conciente, el rol del Partí"." Ichevique', y 
la necesidad de la construcción conciente d. los cuadros y de loo equipos que han 
de dirigir y orientar la dirección revolucionaria. . VIVA el ¿amar d- F' dadas, 
rigente de la Revolución Mundial y organizador conciente d>. la IV internacional, 
constructor oonciento de'la vanguardia revolucionaria mundial! 
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fOüE EL E S T U D I A N T A D O D I S C U T A N A C I O N A L M E N T E EL 

BALANCE Y LAS COMCLUClOWES DE LAS ULTIMAS LUCHAS 
H\RA fR^PARAR SU IMTERVLNCiON REVOLUCIONARIA 
ETKA FRENTE ÚNICO COKJ LACLASE O B R E R A ! 

SI estado de Excepción, Ir. e levación de l a s luchas p r o l e t a r i a s en e l n o r t e , p a r t i c u 
l a m e n t e r p e r o que se han entendido a toda España. La f a l t a de r e s p u e s t a para e s t a si. 
tuac ión que muestran l a s d i r ecc iones de l o s organismos or j j re ros . La f a l t a de r e s p u e s ­
t a a s í raismo do p a r t e de l a d i recc ión del S indica to Democrático, e s t á planteando al -
es tud ian tado l a necesidad de elevar.su in t e rvenc ión p o l í t i c a y o r g a n i z a t i v a . 

Ls necesa r io hacer u.u recuento de l a s f u e r z a s , de l a s v i c t o r i a s inmensas ante l a -
burgues ía , de l a ^á lun t ad combativa que en todo el curso pasado mostró y están mostea 
do l o s e s t u d i a n t e s . De todo lo qii e se ha .hecho, .y de tado lo que aún f a l t a por hacer . 
El SD debe hacer un ba lance , .comb.ocandoolaCoordinadora I!aciorial,y. organisendo. asambleas 
p r e p a r a t o r i a s localmente en cada centro Univers i tar ia! con p a r t i c i p a c i ó n de todas l a s 
t endenc ias r e v o l u c i o n a r i a s . Pero debe hacer un balance inmensamente p o s i t i v o , porque 
lo que decide es l a voluntad de acción y eco es lo que hin mostrado l a s masas es tudia» 
l e s . Lo que lia dec id ido , ha sido que el gran grueso e s t u d i a n t i l e s t a dedicado a l a -
lucha a n t i c a p i t a l i s t a , por eso l a lucha cont ra l a p o l i c i a , l a s man i fes t ac iones , l a ocu 
pación de l a s Univers idades , I r expulsión de l o s profesores r e a c c i o n a r i o s , d i s c i - t i r -
e l d e s a r r o l l o de l a Revolución II- nd i a l e t c . Con eso están expresando que es l a lucha 
a n t i c a p i t a l i s t a lo que Sa t i s face Í>US n ece s idades . Sienten que l a lucha por l a c u l t u r a 
no es a b s t r a c t a . El. aBceso a l a oultmta a todas l a s masas, para que l a Universidad e_s 
t é a b i e r t a a toda l a población, para eso an tes es necesa r io d e s t r u i r a l capi ta l i smo , 
por eso actúan de e s t a forma. 

El es tud ian tado en e s t a fase,"como a n a l i s a ' e l camarada, Posadas, ha elevado "su conc i ­
e n c i a , no s i e n t e l a s a t i s d a c i ó n con el conocimiento i nd iv idua l y busca l a manera de -
luchar por sus o b j e t i v o s s o c i a l i s t a , lio están aun construido loo cana les y l a s formas 
ó r g a n i e a s . Esa es l a t a r e a ahos?..Esa es l a primera conclus ión . Es un ba lance que mués- . 
t r a que e l ánimo no fue por l a p r o t e s t a , por l a s r e i v i n d i c a c i o n e s meramente estudian-1» 
t i l e s , s ino que e s t á expresando un descontento general con l a s e x t r u c t u r a s , con r é g i ­
men. Por eso unen inmediatamente:" Contra el estado de excepción, r jolidaridad con l o s 
obreros} ' . Ese es el tono genera l de todo el movimiento e s t u d i a n t i l en toda España,Ba_r 

e s t u d i a n t i l de l aparato admin i s t r a t ivo de 
l a Univers idad, expulsión de profesores r e 
a c c i o n a r i o s , Unif icación de l a s luchas obre 
r a s y e s t u d i a n t i l e s , r e l a c i ó n con l o s orga. 
nismos del p r o l e t a r i a d o " . También de l a -
asamblea organizada por el SDE de P a r c e l o -
na .qu^ decidió-mantener a b i e r t a l a Un.ivere 
§idfed; Sab'rdo/'y- Doaíiñgo P"-ra,1q¿£í «acudieran ..-
toadas l a s masas y áprovó l a consigna r e t o - J t 
mada de PUDE de Fren te Obrero E s t u d i a n t i l * 
Esos son l o s pasos más impor tan tes dados. 
Ese es el punto de apoyo junto con l a pro^ 
pia deb i l idad que e s t á demostrando el rogi, 
men ante l a e levación de l a s luchas de l o s 
e s t u d i a n t e s , que a pesar del con t ro l por -
p a r t e de l a p o l i c i a dentro y fuEra de l a -
Univers idad, no ha tenido l a dec'-sión suf_i 
c i e n t o para mantener abierta l a Universidad 
por eso en l o s grandes cen t ro s ha tenido -
que c e r r a r l a . Porque vo que son cen t ro s de 
d i s cus ión , donde el es tud ian tado se e s t a -
planteando a cada momento como acabar con 
l a propiedad pr ivada , como organ izar para 
hacer l a un i f i cac ión con l o s obreros en -
l a s f á b r i c a s . Eso es lo que l a burgues ia -
ha sa l ido a i n t e n t a r p a s a r . 

ce lona , I l adr id ,Valenc ia , Zaragoza e t c . 

Ahora el estado de excepción c i e r r a » 
una f a s e , y no se puede pasar a o t r a s in 
sacar- an te s l a s conclusiones para apoyar 
se en e l l jopara avanzar . Y hay que, fun­
damentalmente ¿ ~ avanzar en l a u n i f i c a ­
ción ó rgan iea con el p r o l e t a r i a d o , en -
conjst^ui'r l o s oííajjieiüps que., concreten^ ti 
unión; víbrente íObi^ro . Es tud iá i j t f i , l a &en 
tra*L S ind i ca l e s t u d i a n t i l , el Partido"*C— 
brcro Pasado en l o s S i n d i c a t o s , que pera 
mita a l e s tud ian tado obras ante l a s masas 
como Pa r t i do con el programa a n t i c a p i t a ­
l i s t a . Y este, avance hay que dar lo apo— 
yando se en l o s pases ya dados, en l a s r e 
i jv indicaciones ya acepáadas por e l SD cp_ 
mo:" l a r evocab i l i dad de todos l o s manda, 
t o s con el con t ro l de l a base , aprovado 
por elSOoUïI de Iladrid'. Los . Ju ic iàs Cí i ' t i 
eos a l o s profesores y decanos, también 
en Madrid, con p a r t i c i p a c i ó n de gran ^ 
numero de e s t u d i a n t e s que ibón animados 
con el sent imiento de e n j u i c i a r a l c a p i ­
t a l i s m o . El Acta de l a Reunión Nacional 
C o r d i n a t o r i a de l ía lencia con p a r t i c i p a c i 
ó*n de ob re ros e i n t e l e c t u a l e s , con ap ro ­
bación e n t r e o t r a s consigna de :"Contro l 

http://elevar.su
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Lo que hay que man tene r son l a s c o n q u i s t a s «a a l c a n z a d a s , l a s c o n s i g n a s i m p u e s t a s 
y a a l a d i r e c c i ó n d e l SD en ^ a d r i d y V a l e n c i a p a r a i m p o n e r l a a t oda España . lío p e r ­
m i t i r que se den p a s o s a t r á s y en e se s e n t i d o p e r m i t i r que or. F a d r i d s a l i e s e una ho-¿ 
j a , con unos p l a n t e a m i e n t o s t o t a l m e n t e s i n d i c a l i s t a s y r e f o r m i s t a s , es una c o n t e s t ó n 
hacha a l s e c t o r c o n c i l i a d o r b u r ó c r a t a d e l P a r t i d o Comunis ta . Es una h o j a que no r e s ­
ponde n i da l a s a l i d a a n t e e l e s t a d o de e x c e p c i ó n , no o r g a n i z a » no r e s p o n d e a lo ya 
a l c a n z a d o . Ante e s t o l a baso y l a v a n g u a r d i a d o b c - h a c c r un l lamado a t o c o s l o s m i l i ­
t a n t e s d e l SBEUli p a r a que haya un condena do r e p u l s a a e s t a hoga y l l a m a r a l s e c t o r 
que l a h a sacado que t i e n e quo a t e n e r s e a l a l i n c a ya a l c a n z a d a y aprovada por t o d a 
l a b a s o , s i no se a t i e n e , se l o e x p u l s a , y ya e s t a l a f u o r z a p a r a imponerse D l a d i * 
rocci<5n, como e l p r o l e t a r i a d o mundia l ' ; en t e e s t á impon iéndose a sus d i r e c c i o n e s p á r t ¿ 
endo de l a e x p e r i e n c i a . d e l p r o l e t a r i a d o ¿ r a n e e s en l a Huelga Genera l R e v o l u c i o n a r i a . 
Pero como o a i a ü s a e i camarada Posadas hay que l l e g a r a una c o n c l u s i ó n : " For s i s o l o 
e l movimiento e s t u d i a n t i l no va a avanzar más de lo que ya ha avanzado , v; a mantener 
su c : : p i r i t u de combato, va a i n f l u i r , pero no puede a l c a n z a r o b j e t i v o s , no puede d e ­
r r o t a r por s í so lo a l G o b i e r n o , e n t o n c e s t i e n e quo r e t r o c e d e r " Se va a p a r a l i z a r y -
en ose s e n t i d o es un r c t r a c e s o . < . .. 

O Pl 

t t i y a no co-
0 est ' i d i a n t i l 
1 í l a c i í n 

j l p r i n -
S 1 SD 

D Obrero 
¡-B ]_ 0 c 

y ios ob je -
1 l o s ' ' -
r crec. ios ñ 

s de ex is ten 
Z al abra . 

Xa c r i s i s del movimiento e s t u d i a n t i l , pero no en España, porque es c r i s i s 
del movimiento e s t u d i a n t i l mundiaib mente. Luchar por l a s r e iv ind icac iones es luchar -
cont ra el Gobierno, contra l a s e s t r u c t u r a s c a p i t a l i s t a s y para eso n e c e s i t a l a unión 
con el p r o l e t a r i a d o , solo no t i e n e l a fuerza , porque aun sor. por r e iv ind icac iones me? 
mámente e s t u d i a n t i l e s , t i ene que u t i l i z a r los métodos del p r o l e t a r i a d o : ocupación, -
con t ro l e s t u d i a n t i l , revocabi l idad do mandatos, . Por eso en es ta otapa se p lantea l a 
un i f i c ac ión orgánica con el p r o l e t a r i a d o . La vanguardia e s t u d i a n t i l t i ene rao hacer 
llamados al Frente Único con el p ro l e t a r i ado para l a acción conjunta; para el Frente 
Único A n t i c a p i t a l i s t a contra el estado do excepción y por l a s r e iv ind icac iones inme­
d i a t a s y aunque so opongan l o s burocrat . s d i r i g e n t e s del SD y de Las organización es 
de l p r o l e t a r i a d o , hay que demostrar que para el progreso y avance en la lucho con­
t r a el cap i ta l i smo, e±Age es ta fusión o rgán ica . • 

¡Jomo ana l i za cl camarada Posadas : , ; la función del-.movimiento estudia! 
r responde al movimiento e s t u d i a n t i l , t i e n e oue funcionar como movimicn; 
pero buscando el órgano, el instrumento que gene ra l i z a , oue organizo a 
que es el P a r t i d o . El Par t ido Obrero Basado en l o s S ind i ca to s , ese os 
c ipa l del es tudiantado¡ ' .dbrar como Part ido con l o s puntos de apoyó ¡va j 
y pr inc ipalmente l a tendencia r evo luc iona r i a PUDE que yr> lucha por ol 3 
Pasado en los S ind i ca to s . Organizar el movimiento e s t u d i a n t i l par.-: quç 
del Pa r t ido Obrero Basado en l o s S indica tos con ol programa, l a po l íFF 
t i v o s r e v o l u c i o n a r i o s , Combinar l a s r e iv ind icac iones e s t u d i a n t i l e s ooix 
obre ros , l a s r e iv ind icac iones económicas con l a s s o c i a l e s y p o l í t i c a s , 
o r á t i c o s , e lecciones democrát icas con revocabi l idad de mandatos, der 
ciaS de todas l a s t endenc ias r evo luc ioha r i a s en el SD, l i b e r t a d de .prensa, 
E s t a t i z a c i ó n bajo cont ro l obrero , expropiación sin pago de todos los 1; 
su en t rega a los campesinos -a ;••;:? .'F'. : e - io s obreros a g r i c o l a s , Central -

S ind ica l Única do Obreros, Es tud ian te t y C ?: pes inos , - s i n d i c a l i z a o i ó u do los campesi 
nos y de los soldados. La Universidad ai s e rv ic io y al de sa r ro l l o del pa í s , cont ro l 
de comités conjuntos de obre ros , e s tud ian tes y profesores de l a O sidad, gra . tu i -
dad de l a ens5 íanza, Gobierno Obrero E s t u d i a n t i l de l a Univorsid . Disminución de 
l a s horas de t r aba jo , mayores vacaciones , aumefiftotdè s a l a r i o , viv. ., s e r v i c i o s -
de h i g i e n e , e scue las , h o s p i t a l e s , t r a n s p o r t e , c a r r e t e r a s » 

Facer que el SD y todas l a s tendencias r evo luc iona r i a s obren-como ya liaor FUDE di 
r i g i éndose al p r o l e t a r i a d o , ai campesinado proponiéndolo organizar comités conjuntos 
con e s t e programa a n t i c a p i t a l i s t a que incluye l a s necesidades de todas 1 'ais ex­
p l o t a d a s . Eso es obrar como Par t ido Obrero Basado en l o s S i n d i c a t o s . d i r i g i r 
l a orgaaiz." cióii encaminada a oso o b j e t i v o . Que el SD obromcomo doble • dentro do 
l a Univers idad. La masa e s t u d i a n t i l lo apoya u t i l i z á n d o l o como c e n t r o . Al r . 1 SD -
debe dar un paso 'más profundo y pe rmi t i r ol derecho a nuo todas l a s te: 
l u c i o n a r i a s obren páblicomente desde den t ro , a FUDE que ya l l e v a l a lueb . - l i ­
ber tad do tendencia y por que cl SD adopte e l programa a n t i c a p i t a l i s t a . ... ;e -
en su programa, el SD t i e n e que obrara como Par t ido Obrero : en los S ind i ca to s . 
Ahí e s t á contenida l a s a l i d a a l a c r i s i s del es tudiantado, f ren te único con e l 
p r o l e t a r i a d o contra el cap i t a l s imo , obrando como Part ido con el ic responda 
a l a s neces idades de toda l a población explotada. 

Poro en e s t a pe r spec t iva os necesa r io también que dentro del SD nacionalmente haya 
una un i f i c ac ión en torno a unos ob je t ivos y un solo programa. Para oso proponemos i r 

(peca . 24) 
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La burguesía se da cuenta de que no tiene nada en qué apoyárselas macas obran al 
margen de las viejas direcciones obreras.Las utilizan porque necesitan transitoriamen­
te esos centros} pero sin someterse a su política conciliadora van construyendo otros/ 
organismos,impulsando los sindicatos clandestinos y naciendo avanzar en esa luoiiaa sec 
toros medios de esas mismas direcciones, comunistas, socialistas, anarquistas. La bur­
guesía ve que la paralización .de C0,C0J,SDE, del PC no os la paralización de las masas. 
Ve quo ni el Partido Comunistas ni Comisiones Obreras han llamado a la huelgo de la me 
talurgia, y la metal-orgia La salido. Ve que el Sindicato Democrático Estudiantil no lia 
w$ a las ocupaciones do las Universidades y las Universidades se lian ocupado.Quo Co no 

nuoir?; llamó a la 
otras fábricas, r 

la huclg en EHIIASÁ, 
agiónos y capas do la població 

ne interiormente, se rompo, porque no puede" con 
tro días de diferencia está el discurso de Carrero E 
defensiva, intentando atemorizar y amenazando 
COP l n V ¡ M V » I ° ^ M * « n ü i n nn T l f r " • 

realment . ; 
ció*n p ro! 
menaza con e l " e s t a d 

impuso , Y duo s e e x t i e n d o : O Í : 

e.. 

d a r i d a d a 
doseompo-

.a .Po í s o a eua -
l a s C o r t o s , d i s c u r s o a l a 

amenazando/ 
) en h é s i o o " , y que r i endo ' h a c e r s e n t i r quo e l l o s van a r e p r i m i r 

porque l o quo s e l e s v i e n e encima no es un movimiento l i b e r a l s i n o l a r o v c l u 
; a r i a . Por ¿so no . a t aca a l P a r t i d o Comunis ta pe ro s í a t a c a a l comunismo.Y a -

;ue r ra" .Y a l cabo de unos d í a s es e l "L ib ro B l a n c o " do V i l l a r 

e x p l o t a d a . Y l a burg 
enér n i c o n t r o l a r nr 

L1CC 

l a b u r ^ u o s í n " d e m o c r á t i c a " , 

de 
F a l a s í que a t a c a e l " e s t a d o de e x c e p c i ó n " , que echa l a s . cuiji 
c r í t i c a ' d e l rógimon" a todo lo que pasa en l a U n i v o ^ ï 
forma" bui 'gucsaouc no va a d u r a r una semana. Es d e c i 
l a b u r g u e s í a , d e l rógimoi 
pe por t o d o s l a d o s . Y e l 

l u r a r una 
f a s c i s t a c 
as tado de 

c o m p o s i c i ó n , e s t a c r i s i s i n t e r b u r g u é s a , 

F r a n c o quo no 
:copción" no b 

d a r un ce 

r , e s i a 
t i e n 3 n 

a heelio 
a t r o a 1 

a l a " e s t r u c t u r a buró -
j os un i n t e n t o de " r e -

a d e s c o m p o s i c i ó n inmensa de 
--.da en q u i a p o y a r s e , y s e r a n 
aas quo a c e l e r a r e s t a d e s -

do inmediatamente, qu( tan h a c e r i r r u p c i ó n . E s t lo ruó 
;C,XYÍ 

pre­

gado de guerra" y el golpe mili" expata el 

Los llamados del PC, la declaración del Comité Ejecutivo, con al frente con la burgue­
sía, obispos, oficiales militaros, y toda la burguesía "democrática" hacta Caotiella] 
Intentan usufructuar el mocimiouto de les nasas para utilizarlo en beneficie propio pa 
ra pres ion ai' 
'. ite o los 
pondiont 

C Í Ü Í u- concos s o h r o l a b u r g u e s í a y ' c o n s e g u í ; 
m i l i t a r o s , s e c t o r " u l t r a " , e t c . Es un i n t e n t o de e l i m i n 

m a s a s . Cerno no pueden c i i t a r l a n i c o n t e n e r l a , 

e o " , ya no v a . E s t e movimiento i 
3.Áunquo e l régimen neai. ionte 

de csccpi > ién" , l a 

ño r e l func ionamion 
Luch¡ 
t 0 ! l e s 

; o r minif icados 
-. l ucha i n d o -
u t i l i z a r l a 'en 

F r c n -
pondientc de las masas ya no termina, aunqm monentí 
vea obligado a ceder, incluso a levantar el "estado 

s nasas va a seguir, para imponer el control obrero,impo-
crgonismos de las masas, 

beneficio de su política conciliadora, pero esa política de "todos unidos contri 

de los organism de LO peder , 

m Son f r e n a r n a d a . Aquí ;io hay ;GT f'ii rác­ete. Las viejas direcciónos 
da jugar el rol auo ésta jugó en Prancia en la Huelga General Revolucionaria.Las masas 
se unifican en un fronte ánico proletario centra el capitalismo.El proletariado otra 
independientemente sin someterse a ningún frente con la burguosía, como lo demuéstrale 
huelga del proletariado metalúrgico. El Partido Comunista llama a eso fronte coala, bur 
fucsia, quo a la burguosía lo interesa porque tiene el objetivo do "domesticar" 

as a s a s s i n o con l a 
ru„ J..A.—L· v i m i c n t o i n d e p e n d i e n t e de l a s m a s a s , y porque no es un f r e n t e con 

d i r e c c i ó n c o n c i l i a d o r a d e l P a r t i d o C e r a m i s t a . La b u r g u e s í a ao t i e n e n i n g ú n xntoa 
e s t a d i s p u e s t a a n i n g u n o e s p e c i a do f r e n t e con l a s masas , po rque ve q u o ' l a s s a s a s s o d t s , 
-ponen a d e r r o e a r a l c a p i t a l i s m o , que so e s t á n c o n c e n t r a n d o ahora c o n t r a e l " e s t a d o do 
e x c e p c i ó n " po rque ven a h í l a p o s i b i l i d a d de u n i f i c a r s e p a r a d e r r o c a r a F ranco y a l c a ­
p i t a l i s m o y a v a n z a r on l a v i o r e v o l u c i o n a r i a . 

Y fea e s l a p r e s i ó n q u | r e c i b e Comisio 
neo O b r e r a s . P o r un l ado l a d i r e c c i ó n comu 
n i s t a que q u i e r e man tonor e l movimiento y 
l a s l u c h a s d e n t r o de l a s " r e fo rmas de e s ­
t r u c t u r e . " , ' y por o t r o l ado una b a s e obro*» 
r a c o m u n i s t a , • s o c i a l i s t a , a n a r q u i s t a , t r o t e 
k y s t r . s , c r i s t i a n a , i n d e p e n d i e n t e , que p ro 
s i e n a p a r a que Comis iones Obre ras avance , 

c i a r e v o l u c i o n a r i a » Dent ro d e l PC, de C0; en 
i o s s i n d i c a t o s c l a n d e s t i n o s , e n e l SDE,avan­
za una v a n g u a r d i a mas iva que r e t o m a l a s po ­
s i c i o n e s do l o IVS I n t e r n a c i o n a l , l a s p o s i ­
c i o n e s do PUDE, y que ob ra cono d i r e c c i ó n i p : 
p o n i é n d o l e a t o d o s e s t o s o r g a n i s m o s , y ha -
c i e n d o a v a n z a r , ganando a s u s p o s i c i o n e s a 
c a n t i d a d do c u a d r o s medios c o m u n i s t a s , s o c i a . 

con e l programa a n t i c a p i t a l i s t a y s e pon- l i s t a s , e t c . , q u i é n e s , s e n s i b l e s a i a s^pres ix ) . 
ga a l a c a b e z a de l a s l u c h a s . E n t r o l a c ó n noH quo r e c i b e n , 3o oponen a l a p o l í t i c a con 
v o c a t o r i a de CO a l a h u e l g a g e n e r a l , y e l c i l i a d o r a y son ganados por l a s m a s a s . Est:-
" a p l a z a m i e n t o " , e s t á n p r e s e n t e s t o d a s 6 s - v a n g u a r d i a masiva_ e s t á obrando on f r e n t e vi­
t a s c o n t r a d i c c i o n e s . P a r o l e c l a s e o b r e r a n i c o . F r e n t e ú n i c o ' q u e s o impono por l a b a s e 
ño e s p e r a do e s t a d i r e c c i ó n , l a r e c h a z a , , a t r a v é s de c o m i t é s , d a s e c t o r e s o g rupos que 
su h u e l g a es un r e c h a z o , y l a v a n g u a r d i a / t i e n e n un f u n c i o n a m i e n t o p o l í t i c o , y que es 
avanza en e l f ' n i c i a r ^ r a ñ r i t r - cor-n t o n d r n - tíín netuarulo o b j e t i v á b a n t e como une t o n d e n -
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c i a r e v o l u c i o n a r i a . Manteniendo l o s o r g a n i s m o s , r e c h a z a n l a p o l í t i c a c o n c i l i a d o r a de l a 
d i r e c c i ó n , no e s p e r a n do e l l a , d i r i g e n l a s h u e l g a s u t i l i z a n d o l a e s t r u c t u r a de e s t o s o r 
gan ismos e impu l san o l f r o n t e ú n i c o - . r e v o l u c i o n a r i o do t o d a s l a s masas e x p l o t a d a s . l i s a es 
l a a c t u a c i ó n de l a v a n g u a r d i a p r o l e t a r i a d o l a v a n g u a r d i a e s t u d i a n t i l , quo ob r rn como/ 
un p a r t i d o Obrero Basado on l o s S i n d i c a t o s , que p e r s i g u e n y l uchan por o b j e t i v o s r e v o ­
l u c i o n a r i o s y s e apoyan para e l l o en l e s organismos que ya. e x i s t e n , pero so p r e p a r a n ga 

' r a l a l u c h a por e l p o d e r , cons t ruyendo a l mismo t iempo l o s organismos de d o b l e p o d e r . 

i c t u a c i o n , en osa v a n g u a r S i a , oxn osos o b j e t i v o s y osos organismos que liay 
)ara avanza r en l a e x t e n s i ó n do. l a h u e l g a m e t a l ú r g i c a a tpda^ l a r .o ta l f i r -

s , en un pé l i t ro 

en e s a 
quo a p o y a r s e 
g i a , t r a n s í ó r m n n d o e s t a h u e l í uc s a l i d o , a - d a r un c e n t r o m 
orgánico, con ol programa revolucionario, quo-llame a todas las nasas explotadaŝ *.,! que 
atraiga orgánicamente a todos los sectores de la población, y los unifique en la lucha 
contra el "estado de excepción",contra Franco y el capitalismo. 

Es ahí dónde la vanguardia debo actuar pa 
ra impulsar a la Central a salir co¡itol pro 
grama revolucionario,preparando las accio­
nes masivasi preparando la Huelga General 

rar y obrando pa Las masas están buscando- oDS 
ra dar contros, centros, para una acclc-n na 
cional.Y la condició'n ahora es una dirección 
nacional del proletariado que O&ro como P_sr 
tido Obrero Lasado en los Sindicatos,Esa es 
la tarea de la vanguardia.Hay que preparar 
se para una salida pública do los sindica­
tos, obrando públicamente, llamando aun Con 
greso Nacional de todos los organismos sin 
fiicales, Comisiones Obreras, COJ, Sindica­
tos clandestinos socialistas, anarquistas, 
XXE,ctc,, con derecho a representación de 
todas las tendencias revolucionarias,con _a 
sistencia de delegaciones campesinas, estu 
diantilos, PUDE, el SDE, E?Á y todos los 
movimientos revolucionarios, y se d en un pro 
grama, actuando como Central Sindical Úni­
ca. Lla.mar al estudiantado y campesinado a 
unificarse a través de sus centrales sin — 
dicales on esta Central Obrera Única, con 
derecho a tendencia, que es la base para 
el Partido Obrero Sasado on ios Sindicatos. 

contra el • "estado de excopcián", contra Bren 
co y el capitalismo. Hay que dar antros na 
clónales a las masas: los organismos tic -
nen que cumplir con "ose papel fundamental. 
La base comunista, socialista, anarquista, 
trotskysta» cristiana, do PUDE,del SDE, do 
CO, do COJ, deba obrar en fronte único , a 
travos do los organismos que ya tienen un 
nono, un poder de movilización yque con -

. / . Í 

t r a l i z a n -. l a s m 
t r o s n a c i o n a l e s , 
nando l a s l u c h a s w 

r endo a que s u r j a n . Esa o o 
s i n d i c a t o s c l a n d e s t i n o s , lo 

l e p~>d . r , l o s Comitós do 
m i t o s de B a r r i o deben o b r a r 

3, a que obren como con 
i e l nrograma y c o o r d i -

csj»C— 
' Lo s 

P 0 

1-1 
;>rero jBassuc en . 
jrama que u n i f i q u e a 

Sind 
l . "9 

d o l a s , no 
l a t a r e a » 
s o rganio i 

>l ó* b r i ca i o s C o 
como P a r t i d o 0 

t o s , dando el pro 
sao e x p l i t a ' d a s . 

Las masas e x p l o t a d : 
o b r a r concen t r ada : ion t ( 

e s p a ñ o l a s e s 
; o n t r a F ranco 

pa ra l a Huelga G e n e r a l , pa ra ;an a i s p u e s t a s , l i s t a 
y e l c a p i t a l i s m o . E l d é f i c i t es un organismo n a c i o ­

n a l que u n i f i q u e osa v o l u n t a d y d e c i s i ó n : ose o rgan ismos es o l p a r t i d o Obrero Basado on 
l o s S i n d i c a t o s , que o b j e t i v a m e n t e e x i s t e , 
c i á i l a s masas hacen a c t u a r sus o rgan i s 
l a c o n c e n t r a c i ó n r i ñ e r a , l a n«wiwn«-i/ 
P0BS1 F r e n t e a una d e c i s i ó n 

s i n d i c a l e s ' y l a n z a n l a hue lga :. 
o c u p a d 

o i í t i c a , l a s me 
c a l o s - - r e v o l u c i o n a r i o s como c o n t r o s p o l í t i c o s , 

e s t á func ionando • f r e n t e a l " e s t a d o de oxcop-
'i ica, 
i) del 
sindí-
- os yo. 

Univorsid ades,lahí esta* muicionaj 
organif 

y c )n o b j e t i v o s r e v o l u c i o n a r i 5S,J<¡£ 
una a o t u a c i á n do P a r t i d o Obrero Basado en l o s S i n d i c a t o s . H a y que p a r t i r de l a e x i s t e n ­
c i a do e s t o s o r g a n i s m o s , u n i f i c a r l o s e n t r o s í y h a c e r l o s o b r a r cono d i r e c c i ó n r e v o l u c i ó 
n a r i a , c o n c i e n t e m e n t o , con e l programa de l a e x p r o p i a c i ó n do l c a p i t a l i s m o . . 

La v a n g u a r d i a p r o l e t a r i a , c a m p e s i n a , e s t u d i a n t i l , i n t e l e c t u a l , comun i s t a , s o c i a l i s t a 
t r o t s k y s t a , a n a r q u i s t a , c r i s t i a n a - r e v o l u c i o n a r i o . , s i n d i c a l i s t a , m a r x i s t a ünd 

s o rgan ismos func ionando como Tendenc i Hovolu 
d e n t r o de COJ, ' e n t r o . Loa S ind 
s -Comi tés de B a r r i o , o n l o s Comité 

be c e n t r a r su i n t e r v e n c i ó n d e n t r o de e s t 
c i o n a r i a : d e n t r o do Comis iones O b r e r a s , 
d e s t i n a s , en l o s C zr : i t ó s I 1? '"..rio a, en 1 

* 
J , d o-

c a t o s c í a ; ; -
Campesinos , 

(n flnimir dentro del SDE, dentro dol rarm. 
do Fábrica con los Comités de Barrio y con 
obrar como dirección revolucionaria.Partir 
el país. 

Comunista : tender a fundar unificar los Comités 
los Sindicatos clandestinos y CO, y hacerlos 

nctalúrgica es uñ paso r.an 

dií cc; 

mportante 

el programa 

¡n la actuaci <-n 

dirigirso 

la vangua > Li_. La hucl{ 
proletaria como dirección rovolucionaria,IIay que apoyarse en la huelga metalúrgica del 
País Vasco pera extenderla a toda la metalurgia en el país, y hacer obrar esta huelga, 
a travos de los organismos que la dirij en, como dirección revolucionaria para ol resto 
do las masas explotadas.Las grandes fábricas deben obrar como centros revolucionarios* 
«rechazar los cierres, el lock-out,.ocupar la fábrica y hacerla vivir políticamente a 
travos de asambleas diarias.Los sindicatos clandestinos, las CO, los Comités do fábrica 
de la Maval, de Babcok Wilcox, de Altos Hornos debo dirigirse al resto dol proletariado 
metalúrgico do España, a Asturias, Cataluña, Madrid, "ovilla, llamar a la huelga en so-» 

(Pasa a la página 17) 
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; • • - -D % 
ya prop n c aeional d^l 3¿) con p a r t i c i ió" .. iodos l a s iau4oucinp 

\ Lüci ' L itrció*n r. r ep resen tac iones 6- lo jr^^nisuioa y ton I sacias dai-
.'.;.•• o. Aiocu t i r ol d e s a r r o l l o de 1 ¿evolución • i.ooial."• en avaras/. 

de I r LH rol } io"n f. U t i c o on i o s listados Obraros URSS, 2 ii; \ . Cuba*^; c r ió lo mundial — 
i ol~ c a p i t a l i ic y i c l i ' i pe r i a l i éoó y dentro de ca te proce 1 momento por -1 cual ya.--
o a España, * : íodidás dg Franco de c^copció*.'!, ol avance pro r a a a t i c c y aclaAico dol 
p íoTe ta r i /lo, cu reacción auto ol estaco de escopción, que ï 1-. dcoició-i de l a s 
mgsas espantólas ce acabar con Praaoo y tX cap i t ? ! i suo. Di; u t iT todo es to ¡ elaborat*-*--
l a .oo.tratc._A - ca base a e s t a s Con clusàónus, c;uo os ifuu . . . ¡ .a to de FC3S oomo centro 

i c a c o r do Codas l a s c lases sooia los , obrando como ¡üroecioB rèvol t tc io i i s r ia do ¡4a 
; - • a s . . 

JJ -. orgoaización-.d 1.ConoreoocAacional t i e n e que sor orí o*r¡o v i r oryaTJis'mda Proocn 
La "cu " a íacional Cordiaaioró: . . Loo p i e - Coh-acreo 6 a n i v e l lo/Coi dol ¡5D,ton. 

inci rovol l a r i a s , 00, C'QJ, comi A-.C de f á b r i c a y barrio-. Llama-sor o ios ooni tos 
y Acción, Comandos y Co:~ioio_nos o j t ud ioa . t i l c s g-qüo intbrvouga on ootr proparaó\tóa->» 

' -A a_fes ILp.ico.cpn PTJDü! y obrando e l l o s mismo indupoiiuiontí ionio c i r i y i CCOGC a y o s 
eó'mitos de f ' b r i c a o , a'.lor. b a r r i o s paro c o n s t r u i r l a tendón e ia revolucionar ia , con ol -

a . an t i c a p i t a l i s t a » 
*org todr> oate :.c,tividud para I r ory: aioacicSn do l a diroocióoi r e v o l u c i o n a r i a cío 

másete* La pe r spec t iva ce le preparación do una Cordinadorá líaeion-ol, pro-yenyaeso, pa 
rp el oenyroso i ' a c i o n a l , no ao preparo a l marión de l a lucha do e laoc y al margen do-
los problemas cuc .dea- planteado l a población en es tos KO lentos. Hay ene iritoTv"cnir 

a: l o propagación do i a huelgr genera l d. boda l a fitátrlargicj par? extender lo a todo? 
l a s masas explo tados . Do todas l a s Univorsidao'us y fundaron t a l mont o de l a univers idad 
du Deuroto, t i enen que s a l i r deloyacio: OH a apoyo a l p r o l e t a r i a d o del ; , c a a , D.,-luy.ac.i 
oneo ¿o oo±ndivntos; que vayan a l a s puer tas de l a s f ab r i ca s un huelgas r formar piquq 
toa con loo obreros y que ol ol) ofrejtea su e^euruetur-'S maquinas, pape l , t i n t a , l o c a l e s 
o to , £! loi ooni tos dx f á b r i c a on liuelya cono Aaciaa los ..cf ocian too do l a Sorbona do 
P a r i s . i... so r e a l i z a n C o r a l e a t o r i a s , asambleas, on tede Lópaaa sacan".o on Manifiesto 
i .ac ional , con ol obje t ivo do l i c u a r t t o i a l a vaviyurc/Ç; L ¡ e_.oliicionr.rir: parn la prcpr4 
nación de l a huelga yon o r a l : COIMRá LL L3TAL0 D3J LX '̂S?CIOif: GCÍITRA' FRilíCÓ Ï dL GÁ-Id,; 
Lli . ,0 , SCliIDÁÍEDiJD ï--dPdïC I. oCPjjIOIOy.LL A LAS ñAARISAS a"r AUAI/iA, Y rda LAS FAOPIAr- " 

tSLÍCACÏOySS. Qu. dól -c iones de e i t u d í ut.éà'vayan al Poro.; a d i s c u t i r l o , que va 
a ser un paco ade lan te par - el Árente ¿br^rc Le tud i r í a t i l . Lr vrnguarci •. .. kudiantfl -
t i e n e que i r a loo orgañirmog del prolc tar iadct presionando c lar: d i recc iones qtic so -
pronuncien por l a huclgr dol n o r t e , por oí estado do e^ccpcióji. 

Sotas accionos van a e s t r echa r mueñq n ' o los l a s o s ce u n i ' n .antro el r o l o t a r i a d o 
y .A es tudiantado y a la~vcz aa a se r un o jo rc ic io donde ol es tudiantado va a obrar -
cono dirooció"n dentro do i o s oryanisíios del ¿ ro lo t a r i ado* 

15 febrero 1969. 

"EDICIONES L U C H A O B R E R A " 
Anunciamos a toda la vanguardia'* ••¿evolucionaria la aparición de cío s folletos pu­

blicado -por el P.O.R. (Trotskista) en la serie EDICIONES LUCHA OBRERA, conteniendo 
el prAmoro los 7 articulos íntegros del camarada Posadas sobre la Huelga General 
Revolucionaria en Francia y en el 2y toaos los articulos sobre España desde el 62 
del camarada, .posadas. 
BE LA HUELGA .GEiíERAL RSVcTLUCIOÍTARIA, A. LA REVOL0CÏÚÏÍ-PROLETARÏÍ.-:J. P03ADAS"; ..,.. \ 
.-.En usté filíete dotF'r.an̂ ia cst- c. htcaida 'la actuaci'n- de- 1- Internacional- • 
y-y del Caúcxad sad's B.tï;_.'Í:s ac at ecinieatos do Hay.'. So* c.jiy importan ¡ 
tes para él estudio dol desarrollo posterior do las lucha.s en Francia, por 
toda la influencia que estas luchas han tenido sobre toda Europa y en todo j 
ol mundo tal como-Posadas preveia en estos documentos,, en la propia marcha 1 
de la huelga. Es muy importante- también por toda la experiencia que el pro-, 
letariafio y sobro todo la base comunistas ha sac .de como balance." Muestran 
también la forma de actuación en la organización del cama.r-da Posadas e'n el 
movimiento universitario, que es fundamental para comprender" el desarrollo 
a hora do las luchas estudiantiles mundialmente. 

Ï.A SALIDA A LA CRISIS SOCIAL Y ECONÒMICA EN ESPAÑA ES EL GOBIERNO OERERO Y CAMi — 
P^glSO DE J. POSADAS ,..,. 

- 8ste folleto dt. EépaSs tiene un inmenso vaioa- para comprender el nomonto 
que atraviesa España. Lau medidas, da excepción dictadas por Franco y toda ~J 
la decadencia del reginen franquista que ostan contenido en los anolisie deV| 

'• P-sadas. En estos articulos ya Posadas muestra la inasistencia de la burgue¡ 
sia "democrática", que 5 años después, por la propia actuación do esta ka*, 
afirmado todos los análisis do la Internacional". 

http://oo.tratc._A
http://ILp.ico.cpn
http://e_.oliicionr.rir

	lucobr501_a1969m02d15n104_001.pdf
	lucobr501_a1969m02d15n104_002.pdf
	lucobr501_a1969m02d15n104_003.pdf
	lucobr501_a1969m02d15n104_004.pdf
	lucobr501_a1969m02d15n104_005.pdf
	lucobr501_a1969m02d15n104_006.pdf
	lucobr501_a1969m02d15n104_007.pdf
	lucobr501_a1969m02d15n104_008.pdf
	lucobr501_a1969m02d15n104_009.pdf
	lucobr501_a1969m02d15n104_010.pdf
	lucobr501_a1969m02d15n104_011.pdf
	lucobr501_a1969m02d15n104_012.pdf
	lucobr501_a1969m02d15n104_013.pdf
	lucobr501_a1969m02d15n104_014.pdf
	lucobr501_a1969m02d15n104_015.pdf
	lucobr501_a1969m02d15n104_016.pdf
	lucobr501_a1969m02d15n104_017.pdf
	lucobr501_a1969m02d15n104_018.pdf
	lucobr501_a1969m02d15n104_019.pdf
	lucobr501_a1969m02d15n104_020.pdf
	lucobr501_a1969m02d15n104_021.pdf
	lucobr501_a1969m02d15n104_022.pdf
	lucobr501_a1969m02d15n104_023.pdf
	lucobr501_a1969m02d15n104_024.pdf

